
o TEMPO Secreíérín ve orçamenio

Síutese do BoI. Geomet, de A. Seixas Netto, "álh.lc("uté
às 23,18 hs, do dia 19 �e fa�Gir� de 1968

J

FRENTE FRIA: Negativo; PR?SSÁ,O ATMOSFERI­
CA MEDIA: 10Ll,6 milibares; 'TEMPERA'I:URA MJS­
DIA: 30,9° centigrados; UMIDÀDE' REbATIVA ME­
bIA: 94,3%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo -
12,5 rnrns.: Negativo - Cumulus - Stratus � Chuvas

, passageiras Tempo .médio: Estavel.

SINnS[·
BARBAS DE MOÜ1,O

, O primeiro-ministro cuba­

no, Fidel Castro, decidiu
tomar suas precauções com

os pacotes recebidos do es­

trangeiro, depois' que uma

maleta vinda dos EUA ex­

plodiu na semana passada
no edificio dos Correios,
em Havana, ferindo grave-

- -�ente cinco funcionarios.
Castro proibiu à entrada de
todo pacote vindo do' exte.,
rior, somente seudo permi­
tido o recebimento ->dl! 'eu.

-eomendas que contenham
rernedíos não fabricado"
em 'Cuba.

OS BANDOLEIROS

Vinte e três pessoas m()r- ",
reram no Mexioo, durante "­

um co(nbate de 15 horas

'travado nas proximidades
de Acapulco entre um des­

tacamento milita� e um

grupo de bandoleiros che­
.f iado por Panuncio Vas .

quez.

)
-

REPERCUSSAO ',EM

O jornal �'Gra'11ma" 0'1'.
igão do P,C cubano - publi..
cou sem comentados e com

grandes títulos, na primei­
ra pagina, os pormenores
do assassinio de dois ofi.
C:;IalS norte-americanos na

Guatemala.,
'A FAR é frequentemente

.
'---"

elogiada em Havana e conta
com o apoio cubano para a

tentativa de derrubar o g�.e/' "

verno do presidente Julio

Ccs"a� ]\;emlez Montenegro
MAIS UM

""'t... -- ••-. �� .. ' ,

�
O, papa iPat'll'O' '\11} 'ac�HO'lJ'" :.

a demíssão do cardeal .Giu ..

seppe Pizzardo, 'de 90 anos,
que dirigia a Congregação
par-a a Educação' Oatolica,'
nomeando ''pa.ra substitui-lo
,o cardeal Üancês /Gabriel

,

,Garrone, de 67 anos, D,
Plzúl.rdo foi o sexto cardeal
de idade avançada a pedir
de;l1lssão nos ultimas dias"

AZAR DOS REFUGIADOS

Treze refugiados' ,arabes
da Palestina morreram so�

,

'terrados qualld@ uma ú�in.
pestade de f).eve derrubou �I

"casa onde se encontravam,
. nas proximidades de Amã
na Jonr'ania,� Entre' 'as víti�,
mas figuram seis criancas f'

uma mulher, A!i es�rad�s d�
Jordania estão "obst.ru�das
pela neve há tres dias, em

virtude elo rigoroso invel'no,

PORTUGAL

,Péla pnmeira vez, em
Portugal foi realizada 'ma­

nifestação contra a guerra
YietnamIta, A manifestação
ocorreu na Universidade do
IPorto, durante visita do em.

'baixador norte-americano,
Policiais armados de metra­
lhadora e c.om capacete de
aço drspers;:tram os lUal1Ü,

festantes, prendendo" ,dais
deles,
,. ,
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VER 5;, ]>ÃGINA

Florianópolis,

O governador I \lO Silveira reune-sé às J O horas de
hoje, no Palácio ela Agronómica, com o seu secretariado
e com os dirigentes de órgãos 'ãu"tônoJ11os e autárquicos
ligados à administração estadual, a fim de tratar tdo pla­
no de execução orçamentária para o �orrente exercício,

8 páginas - NCr$ 0,10

.u..er anistia· .para p
-,

acificar
o

,

,

ai
,aumenlo vem

r,
,

A Prefeitura Municipal de Florianópolis J3 "enviou ao Diário Oficial o.ôecreto, que concede aumento nas .tariíás -dos
coletivos' que fazem as linhas da capital c bairros, o qual passará a v,jgorar a partir de 10 de 'fevereiro.... O a��l1ento

foi concedido na base de 20% sôbre as atuais tarifas. ..
,
," .. '"

\
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Importadores dê caJé'

solidarizam,;se eoní
,contra

, cong', '" ., .. -

_
Uma nota' distl'ibl;i(l:i>�pela' ag,ê)�.

da' Tas�, mà�iife�i� 'que "a "R�ssii'
,confia na

-"

riwderacão do.. govêrnn'
,

-Nol'te-Aniel'iêano ,;a1'a 'o, r�speito "1' ,

, , J
sÓberania, indellen�ênci�, ", integ-ri.

, elade territo,riaI"do Cam,bodja, a�ém
, ,dé seu papéf neutraHsta':, "

J ..
• �, ..

_ .1 .< _ \ , �.<"
,

No Japão, a policia ilJterveio TIlI-

-)11a ',cidàcie' Íllt'€ríor<:tna, ,c�m ' bom-

1I<\s, de' g,ás laç!intogêneó'",yara dj5· _

:per�ar_' Ul?,'g/_upo de.',i�l�,riifestant��'
que protestava ,pda' pl'esença da

,porta aViões, C\tôn�icó'
-

lnterl)rise,
" �.... ,"

C111 águas nipQnicas, '

,Cartazes"com dizeres, cOllduzidQs
1)01' 'aJgu;nas i1essoas, ,indicam que

- "

serão feitas tcnpatjva� para lobtcr
l1 desel'vaÇcão de mem,bros da equi­
}le, do Inter}lrise.

'

No Cambodja,
Tito e o .prin,eÍpc Norodon, crglle.
ram um brinde de champaglle ma.

nifestando identidade de pontos Ile
,'jstas com nlação à atual llolítica
Jl11ÚHlial, especialmente '110 que

t;mge a marcha do conflito no su­

deste asiático.

/

EUA no caso tto'solitvel [,políHea:' sàlarial
Devoi'�er gradualn�ente ;os tn'.:

,balh;idQTes o que lhes fol, ;etira(V'/
,

,em i965 0,'1966 devido à JUá �plica­
"" çã� ',4a polí:tiea sa�a:i;Í�1 ,d'o GovêrnQ,

.. através, dQ "coeficren� de.' �fi'Ouxà.
'i:nentp salarial, e ao' 'mesrrlo� tempo

\ ). � •
"

••

'. .. t
,

..

.rn;inter as ,rdiretrizes desta1 -política.
-s'ão os' tiois " objeti;vos, 'básicgs '�b
Ióimulà 'ofCJ:ecida , a_o lVlinístro (lo

, Trabalho,' pelo economjsta ,Henri.
... � '�

A Italia,' a Suiça e outros 'países
importadores

-,

manifestaram seu

apoio aos Estaüos 'Un,idos em suas

divergênciàs�com () Brasil sôbre 3S

exp'orfações brasileiras de cafe :-iJ.
lúvel, sendo que uma emendà {to
Acôrdo Internaciona'l, resumindo 'Ir

llosiçã'o. norte-:--ámericana, foi discu­

tida em reumao extraordinárh,
com as delegações' do BrasiÍ e dos

EUA, que' SimoÍlsen,

Fontes bem informadas disseram

que a', redação ,,,lessa emenda dire­
re lJOUCO de uma ouÜ'a anterior.
mente a]Jresentada pêl{)s }:;UA" 'e

que daria .ao GOVêl'110 americano .f} ,

poder dc restringir unilateralmm;�tc
as importações '(lo solúvel brasilei.
1'0 sempre que julgassem estarell1
elas prejuclicamlo às indústrias dos

Estados Unidos. ESSll emenda foi
delineada por delegados italianos f'

suiços,

,

o. pl,ano, so!i�itad(l pelo minis.
.tro Jarbas PassaÍ'i'llho, que querb
el1contrar. iuna nia:neirã c!!-l' !lev(ll.
ver- aos aséalari'ados, aquela parte
de seus salários qúe ficóu, retidlt
devid@ a ,uma previsão irrêal do 1',.--;--­

síduo inflacionário, está ,sendo es.

tudado p�ra ,entrar cm' ,jg'or' até I)

mês de jlmho, A informação foi

jJrestada por fonte eategorízà<la do
Ministério do Tràballlo,

f

Para CênêgQ a igreja
--"�
STm nega ,'liberdade

à boliviana com

Andreazza quer que
nao pode processar

, ,

�

,
.

o lesa-padres I' .,' d 'M
-

_agnmas' e, _ Aourao qs corr!llllos_'

o cOllego Nestor Oliveira, da
Diocese ue Agl'estlll<L, disse (!ue ,1

I�reja não pode processar o ho.
mem que leso'u varios hispos e

padres do Nordeste pOl'que a tmn­
sação foi amigavcl, não havendo,
portanto, qualquer doeu Illento fIlW
possa servir -de IH'ova 'legal contra
Awigdor, que pagava 10% de juros
aos que lhe 'emprestavam dinheiro.

Elltre lagl'i_mas c aUrmauuo "qw:
{) ue"er à s vezes é ti II 1'0 C t rlste, e

"

coisa mais feia do mU,ndo é Julgar",
o presidente elo SUl?el'ior"TribuDal
Militar, general JVlourão Filho, d .. �
negou pedido de habeas corpus im­

petrado para a jovcm bolivinana

(fue foi lll'ljsa 110 aCrU}lOl:to do Ga,

leão c<ll'l'egundo uma metl'aUJado­
ra no fUl1do falso de lIlUa muja,

COIHclltàlldo _ as deHl.lllcias do sr,

Carlos Lacerda sdbl'c a cxistellci.a
de corrupção- nos tIuadros adminis.
h:ativos federais, o CI)l'ol)cl �[Q.J'io
Am!reazza, ministro' uos Tnmsj)Ot'.
tes, afirmou que elas sedIO 'l'ecehl.
das como colahoração ao Governo,
"desde que ele aponte qUGlll, onde,
como c (lUamlo praticou a corrUll.
ção".
"Trata-se de asslUlÍo seno e nã,)

(leve servir de pretexto para po.
lemicas",- disse o rninistro, alh­
mando que .as lH'ovidellcias nece'S­

sarias serão i9l'11,adas ü:tlediaCamen. I

te' à compl'o,vação das denuncias,
De outra parte líderes politico,;

do govêrno não escondiam' sw�s

]Jl'eocupações diante de um 1108-
sível agraYamento da situação ]w.
lítica nacional, Ilêlusado pel<L ofen.
siva desfechada pelo S1', -CiHtos l.a,
(.;1:1'1[<1.

\

IJara o eOllego, 10% pagos' lle!H
, ,comerciante era a forma de ajudar'
as paroquias que viviam em crise
financeira.

�'Os juros recebidos não eTl1Ul.

exigidos pelos hispos e padres, ['

sim Gferecido's. Qual {) individuo
que vivendo em dificuldades nã!)
aceita um presente'? pel'gulltu,
Acredita o conego Nestor na bO.l
intenção (1ue os bispos tivel'l\l1l t'

honestidade com tlHe agiram.

o ntinistru-presidente iolllou. a

decisão, representando, o relator c

todos os ministros
,
por delegação

especial a ele concedida já que o

STM se encontra em recesso até"
dia 15 de, marco,
O a(l\rogado 'da 'boliviana New_,

iou Feital, ,informou que recorreJ':'j
ao Supremo Tribunal Federal. 1\1.1-
ria Ester disse após ouvir a dec;.

,são, (Iue já estava pl'eparuúa piHa
lceclln "mais este dIOllIlC".

"

1

I,

A bancada do MDB na Câmara
Federal decidiu reafirmar a sua

colaboração com todos os movi­

mentos, que visem à pacificaçãa
políjíca do País, "mediante a anis.

tia ampla, condição para efetivar.

se a reiustauracão da autêntica de.:

�mocraciª, entr� nós"., Manifes:,1H
também sua recusa "às soluções
golpistas, em processo, fora ou

dentro do, sistema impôsto ao

�aís".

Vereador diz

que' a estrada

da Lagoa 'vai bem
�)
O vereador Isauro Vera pl'OC11-

rou na tarde ,de, ontem O \ESl'AD()
para manítestar a sua estranheza

para' com, o artigo ,
de autorta do

professor Nereu Corrêa, puhliea,
da domingo .no CADÊRNO-2, sol}
(I título "A Verdade Sôbrc o TIt­
rismo", Disse o edil que nã� con:
corda "absolutamente, com o' 'inte.
Iígente e culto jornalista, quando
se refere à estrada da Lagoa". pa­

]'a, acrescentar que', "a cons'(rüção
dessa estrada não

-

está a' cal'l:'o" '.la
"

Prefeitura ,Mul1icipal",l1la.� Si<l1l-" :'I;1_l
Govêrno do Estado,

'

Esclareceu o sr. Isauro Vera que

\ "cm_seis meses fqram pavhncnta,
rios mais de mil metros, e' ainda Illl

decorrer dêste ano o sr, Ncreu

Corrêa terá ocasião de visitar a ,Lá­
goa com a estrada tôda calçada".

o líder Mário Covas; 'que \Jlresi­
diu a reunião, disse que �9�l]ell1_e
na próxima semana ,o Partido vai

examinar a sucessão na Mesa (la

Câmara, O deputado Milton 'Reis,
atual 2" secretário da Câmara, de,

'ft'ndeu a permanência do MDB na

Mesa, mas com o rodígío dos atuais

ocupantes, inclusive na direção das
Comissões Técnicas, Permanentes,

Por outro' lado, o decreto nrest,
dencral reformulando a Secretar+a

do"�Conselho de Segurança Nacio,

.nal foi violentamente ei-itícado pe­
los' oposicionistas, sendo questão �

-Iechada que o MDB votará contra

e lutará pela sua rejeição, O prazo
, para/ a deliberação na Câmara ex,.

pira a 16 .de fevereiro, O !VIDB vai
,insistit, por outro lado, pára que

sej!l incluído, na ordem dó 'dia/dos
trabalhos extraordinários da' ca.

Q1ára -v-, para discussão e votacão
I

� os projetos, que revogam a 'atual

politica salarial. Essa 'matérfa, 1)3.·
ra o MDE, "é ponto fundamental

� na atual C.J11lVocaçãl;) do Congrex,
.

,

.80".

D: Av-ela,r- afirma que'

diálogo ressuscita

fôrças ocultas

O arcebispe de Terezinn D: Ave.
lar Brandão Vilela, após um encou.

tro informal que teve cora o llV­
nistro da -Educação, sr, Tarso Du«

tra declarou que "somente através

cio diálogo o país poderá aprovei,
tal' integralmente' suas 'forças po­
tenciais que, por' falta de'entrosa.
-mento, �eótltitmam ocultas". O 'l:�'.'
cebispo ,que é, também více.presi.
dénté dá Cônferência Nacional do,

bispos brasileiros e presidente da

Conferê�1dá Episcopal La'iino-Án.1e-
'\ ricana, entontrou-se ontem com n

:,' presidente Costa e Silva a quenl
retificou sua disposição ele l11alJtcl'

um diálot',o salutar' com o govêrn'l,
O arcehispo aínanhã emõ,ll:c,t

para Roma,
I

No mais, a bancada - segundo
notã,,-ofici�l - resolveu/ reafirmar
.-' I

o País elo

'j
A bancada vai também :r:eafirm:u'

sua oposição ao atual Govêrl1'J,'
"eni todos os seus níveis e seu

apoio aos' esforços autônomos "�k

Jibertação' ele subdesenvolvim�nto
nos planos etllt�lral, econômico r!

humano:',

Segundo D, Avelal', Brandão .vi.

leIa a série d'e viagens e entrcvi\i.
tas com, autoridades bl:a�ileiras
possui "uma sequência lógica" f;.l,

zendo parte, do ttahallm realiz!l,un
pela igreja: "no sel'lti(Ío de... ,1t1xiliar,
as naçõeS e seuS govêl'lllls:'.

, ,

-

, ,

". 'paisagem mfstiêa

\
c

\.
A secular igreja do Rosário cOlllpüe Com a grande c�cadaria lIOJa aus·

lera paiMIj;ClIl que JIl'llhum dirctor do "ciucma' novo" dispclIslll'Ía l);lfU
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documenio,

, '

IJnnllllcllto traduzido do z inglês, abordando recen­

�c scminár i) orornovido pelo Instituto Hudson, de No­
\:1 I ()nJ1�('. em que foi estudado nm plano sôbre a AmR­
"";\;1 fni enrrcgue no Iíder elo MjJB, Deputado Mario

, ....Cy:::�, !.A',n Deputado de Oliveira, do MDB fluminense,
. /

, il,F'-'r. ",)IJ::egn ,i .nos Estados U idos.
,

j') 5l-';y.ij ária te'IJ"B como um dos temas a política de

''egi.LranC'fl· básica, com noras sôbre outras conferências
. c3.lro,h) ern q'�v'C fOl"8.4Í tratados probiernas da Amé­
[::(.'2" 1 :;.r�nr; P, eLLI �irticu!arJ 8. :'}fC:1 amazônica. Um dos
, '::<nff.:.cJ:Jci,t,<:' do seminário Io i o r::r. Herman Khan" Di-
;.:-te,f; ri,", . lI.i$tHt.;to' I'lüdson, /

"

"

;t, :b:,lr� r:JI�'1. G c"�IC.ci3l'sta� an.ál.ise ?�lí­(, '1/ f':twh,_co di Amenca t,.atll1a, peuto e� pl1eV1$o�s:
�.;j.,fi, ��w'tJ) C11 l!�nt:if) l?�aw de: 111utaÇ'-(cs p')1!bCaS; ec\.)�

"; n', 1 l:;vlLL'_)Ui5 "C c�lltu.:ais,· <i1F:m de pesqU'lsãdoJ;-

I

',[":1 , ...."lei':: ��LJt'�lJ'l(,a c '0úLtica ue r;éf'lir"'uc" nac�o''l.:i.l.....
__ �, _

-

� "-=' 't .'3'� �

,. -

"L'�fu�U;" _. '2bcl-c10á,- entre outrçs pontos; às in('?dalid�:,
•

-

.<I
' ""

_

.J_. '''1 ... c. :::!=I"lC-;- r�"n-·I:: f�l6 ';1 d :.. 6,mp: .....ir.a' To "ot'ua En"".- u:- .. ._r'i--'��.v�--'''- '-" ;,' '._ r':"H_"'_'>
..�* r '

.. ?"�
�-

>J>
': � '.- 'r'1"�'d I i:+�j.."j<,;.- ('j r -"1l),{Pit;1�C;.9ta ei'I�'J s7I c�la"'a"'o',- ----. ....... _ ... -'-' ...... _��_v_) U \..",-,! V; -- - .... � ",,,_,.� � --r�t'

�<#.'::C!Cf" o 'd.est;-amepto de fõ�çà de segu­
e (,O'Tí:rc!lê popu:acl0nal.

, '

"

. -te! "::'CLl o o <'k Robertó Panc·ro ''llD:�il iMb- .par.a
1� � de�e1JvCtl� ;fn�ilio- ({2 ,,�tUl_:}zdai::'j: coue-Xãb' 'dãs bacin�
'la, rio príncíü::fL rlLr;J.vé� de 1,lgoS te�':o1ilJiS', de 100-2!DO
:t'H�tras �de' m�lira, �m nu!. Cl'I;'lr�l ' "i11f�llior, � de' 50-100
,:;:f't!C& de 1ltura." �Je�,1. 1J1ÜIld;Jç50 dag t�n-as l1rr.ix3s;, 1:1-
_;;J� ·t6buráâos l1aci,OBaÍ3:, pernHtiIido 'o 'àcé&sQ- ao iute",
:lÚ, .de 100=:;00' metros d� aíftú��; p'i'bjctos a;;3ó�iàdo�,

.

, Dá, Imnbéw, <'eoncc'tos 'eleme�rfare:s da Amazi[J=
�ià": dJ:3gngem dU'� terras 'baiJ{a�; 11�1ificà\iã9, das ;ir1st,a�
\Ia�'?;"" ,1"1'\";('''; , consh'll(';;() dt> b·'tt'''';''no, m�'del'l'a 'po'l_�","�'-""_�l.�) ,;.��'::!..� I.,''''':�(lg,'f.s, u;. 7"

=>

�.[j c' "sllbllfodutos; emprégo de' ltmpI; fà&a de hlStrh-
1,�el),t:,i. E a�'e3ct.'ntfl; 'pr�hlemJs 'I?JO , ('stúdildos;" pov<;"
2lilil1::J:"F-:::hb' �6 ferras, .CU"3to Indiret.\-}:

'

• �

i �
_,.- •

.,.
<'

,

o, uocume>,,2tQ afirm.a. q4� :l,a c;('H'idusões. da ç(ltl;���
;êt:-!-ii 4i. ��azôn'a

.

indiql'am; qqe; Q ptQt�t� à� seI(

�tl.4da,d,_6, e, é, té<;n:.ica;r.n..eij,te, fj cUWil" a:pQll'.t�qO'� e�ij'il.l.. ·

�, t"� di&n.<IJ(j�. ik onil;1i&es sôb.re. r;eais �lla�çi�'� __
" , .....

<i.6,�sso 8;Q& mi'llériCls" novas �rraS:1; /ua:vegação' e; d�trtci�
c::ad.e:" Qpilf.i..ao do HtÍdsOll r�sti-tt;tG:: "i!\.s mn!ia80tlis �tt·

'?e::t�1' Q.. cu�tüs' à razão' de. dez !.'0!i úm e- whJ;�e' �:Qr'm""
.

- $., á,�&Cf;lnta.;
, " ,,6 i,rojeto pode fia0 ir QVllute devido f:l. t'àZÕ0S

:::�(!.$tós.as - re1'So OCH!t_O no. sistema de análise- (tiscos
C!es.cQllheddos} e desconhecimento atual dos l..lSCOS em

:::ústQ.
J:via.í& iJ(liante o doCUirl 'UIO !:dere-se a. um projel'o

�HEi�O, com o P1;il'W de dez :1Y.lOS pnr8, e�cltil)J,e,lltQ da
l;anJ,gc,L1! ç, dl.':poi�; p::tSSQ 8, :lpu;c!ar fie; pC)ss�hiHrtfll(jQ'!\
do GUJ]JCld' LJ:t18)::l'Wl, Diz que é; 00:;::;1v1;1 tJ. Df.l.�--ehl':r.biih
4a �nt!'e Bueno:; AiH;S e o Pe;;H.l. t;;). ao filial, dta hÓ�?S
4e PQ9ào8Q. ",lwol'V�das nQ �t1.1do' do. trrobl.;:ma:, Marcelo
de �evQ, Eudes Prado Lope�, Ff;lisbertó Cai:natgo. Jo�
$é Qg.lJ�....r.inzono Júlio Fajan:h fRmes GFrsbhty, Ní;;r.,
man Khan e Ed Landv;ai.

Wilson leRIa conter'
rebelião trabalhista

Enfrentando uma nova a.' Inf'ormaçân, George I�(ljf,;;

meaça de rebelião no seio do revelou ainda que (I !\pnel';.\l
'Partido Trabalhista, o pl'i, I

flc Gaulle- aítrmou liuf':1.1t,'
melrn.mínísjrn Harold Wil- :1 reunião: "S,LC, (;ÍH,wlsi;I'1<

tias, atuais, mula há de m:i,�;;;

,
para os 8fis !la�CFqní'm.
tIros do IVI t: I::, do filie FiP

8011 fez um dramático appla
?t bancada 1\'CfveJ'llisia, no

sentido de que apeia il1lA'­
gralmcnte ai'> meiüdas uc

austeridade flue propô,,' nl1-
11cm :10 )Parlamr>,fll ,I '_ J'('lÍll-

manterem unidos:'
(I on�ilo oonservador "Lc

Pig-rll'll" .(1;7. J](),ip q,w o (1i" •

ção Oi) 2,5 binl�ir'l (k rlflho (1l1'�,n ,I, W:ISo!l !"';�!,\'!l!.I'ka.
res na despesa f!,,,'im,ai, p;" fjW' a, II1(;'.ífi 1,'1'f!l <;1' ,CH n, ,1

p,ecialmpo_l(: l�nE ";11'11..." mil;' ;>lIIf' a }':ul"í"!1",
tares �or;' a, l'�tiEI,la il,' I (), N�1. (;1 :í-Hl'f"t::wl1.1 fi j"�i1,Çii.íI
ila.s :1" lJ}i.ses !�" '·<.,l1flí.jY,ríff> I ;jTI. 1;1,l�""j("'i�,a foi ci)ütri1tt1tiJ,
RI"i,;unrl'o se l'i'vr]nií <li\'1', _ .t.;' "']'hc' 'Inl.ws diz . qUi'

sos tl'abalhist;;,;;.. .,'" i, Ir i ':ia I l.í,jiJ(fl·f'� ,írs! I .. l oS 'l\",Lí�� lO';
n�en;t(' o� da air-� f>'iftllPlfl:l ,"'1' ,J,(' t�I;M{.j :1I!Ii'L�;' !illil J,j,!Jí/, " ,: ("fll
fiada lJ�r Fr:l,r:;�_t-";<Í',ín '" IVO, ll:""<j'ilj' iii,,,> fuwl:1fll'Hi'l'fI;hs 1.<'
��,riam. con1.r-a, '\V;ht'l! (1Ij':tll,� L�l;tl;j 'fin, •."' I'

do o p1:o5r�o di} l' fil:f�ji' �I;"
r \

rosto r:Hl' V(}t';l'c�:'�J (-t':�"ll 1�ít1 NrfVri, �\'ti.,ri!t h N<"'\v
"

'

f:�!}-'''.) {�?rrlf!�Ú��";.:lri1rntT; � } �!;il.['- \'-��Ifk lirlíJ;tf·N·J• llJ2jltl!;)1�1 '(1111;("\

Erfi1 RClI\'ef:ls, a. i�n,:tJI'(,1..""a
r'jügia ,IS Il1l?ol:iGUas [L!to;lta,ctI<l':i SURDOS-MUDOS
1:m' EIHi(lires á,nrlln;�lilbl,o f���t{, me·UfoII 1'iJI1M� a, h�!!.JltteFu OU'rente o debate sobl ç, o ((;''- r, i·

Sf?' vj;):1itl'� ,di(td,(>l)idIL\i!�íL�r,....tc p�H'\ ta.merl1'o de' pessoas que '"iii er·I·,C �m,ei;l,- .

a �:--tJ.l·""lva. ��Iil.t �fjJ.[l"lo a j;ro.. - '1'e foram, considerados II,,' :l, "'C:1", ;",

fIJr;plllf;:l, ta;;;f:I.l!J.t?r,í,l, se ttli0Sh!@,ti,,' copOCiftCiJ,dlos, o d'epl.luocJio j\"tôri),I"J Scn
r:lit'f:)ll:1\ie�. '

C h
.

tcs cl'o tlH a o.lsse que r"IC:\'nO o; ';.J1

d<,r e mudos poderio-m ser. �.j·.:I(bs C.!YI .II

gu,l"ls serviços aLixii ia.ces !;-r,.fC: ppr,mltl"

"tmi':t o governo norto.ame.
rtcann, a sensação " n do

V:t2;O, fi vazio 1}i11" será cl'la<
do na AS1,ft com fi, retlrada

,total da'", f91'W1S bl'itanirns",
Diz aínds fi "'I';mps'" '·iT.

um Marinha rf':ü s;;:·m jllwt!i,
aviões trí.sontoos não )Jodr
§�1' do grande Iltilidade em

caso de urgencla" mff'filldo­
se fi, deeísãn de Wilson aI' n ,

eabae CO(11 O� fWl'Ía,.f:l.vif)p,
c dI' suspender fi "fHllprã rtc
:-;0 "Kll1" í1I)S 1':(,1.'\.

, ,

COSMETICA
l

... _�

,G,INAST'ICA MEHICA

;ELIFE SCI1:M.ID'T, 81
�'F'T ,ORlANOPOLTS

,
se.

tos G�}la.z, !le comove-r 3J(­

mesino es�e }Jais há llÜis (h�

1:.í aUpS l1âhHuado fI" lUtas

annildii§�inteiltlllal<. Hüflleli'i
gãü l'Íj.etl'fiUlltdéil§ a norta .íe

mm5 ef>§a.�, Oi_j,t1'llã são d<€ii­

troçado}i pm bÔ'mhti�, .\.0:

Hoi'1 p1'6xiíTIO§ a cupitfÜ �Hna> '

iaheeem serirpre rôm atg-u!n
cí1dáv€":r bolalli1fi Cin "ua«

ag1i;Is,. jô- (J§ cstwiaIl'W::l UUIQ
-ve:rS1tli'los otg1jnlam�Se em

dí.zel' que ·pa,ssjj;U1. os fins di'

§itmana entr-e os gUêr-ri.fneL
1'09, dnb()sel'mdo tl'Op,B dn

Eixerchü, pa:ç", voltál' h", :;,ll=

lru;t na §Pg'ílfiil!l-fffí'f'

�� ...-_ ... .:...._"'"��� ......... ..-.=--. �..."r'.... -......,. - '-o

- ,

Ln.

f't(!;,is�f,), (';l;obaI Sôbl'C o

SJllelliJr:g;il'l1 �'omuíli1ár;a

IJJento ritÍlelde não "'rr:1 do.

mina.do e as fún;its de l'xtH'­
ma djr�1ta recIarnl1íTam om.h

j'l'a a. llli"l'!ci'a tlfiSi F'6JipS A I,

íTItadA-§, l'6'§OLv.eJllto n,g;j',j," por
cWiIi,ta, j;illl}:jI}fJl;;b, RQ fi,�n"��I� a.

(\H'ga�a�li;�" "lY.!aJT�& '�ü�ai'o
Mô§ jÍÜÍFÜ\lS' dokl fil1&Ei 1')5t"

o.rg,i.lin,i:ji;a�ã.� ra1flí&ii, ífJitU-l'O:1.
e assassinou i.lguma§ 47'bllo

tellils d-e lle§§liil1EJ; e{'�J.;ü:>ôi:3.d ü
1'3$ O,it SÍ1IlfIJ.êS sÍ;11:l]ilãtú.an.
tes dos Wi}t'nlilhe,kos: /\,8 cc.

lw.�s· lH.'liH1nas ,,1w. n�Gvll1'lH!.
�e F�,)I(f,S�{mdt'liil ·�l(,j uJies.

J.-�tiJ' caJiiJ!tr,e 6 .i;�11'€1.(ll11._f'_'<-
•

�:.n"

'ta@' uniUI, tHl(!ia fIl,,? ft!lRfl.§i'I'lna�

{) 3110 de ,1'9(,3 se apresenta, em geral, favOl,ável
Ü 'iltlecu.1 [l,i,a da Comlllli.dadc, pelo menos, no que diz

re�pei(o ao !DOllüü, cle vista quantitativo. Com �feito, pa-
1'1[1:; !t,': !,;l .Ir�' rece SC��hllO que o C01l nno ele aço aumentará pauJatina­

Illenle ]la AJc'�lanJla é que terá uma expan�ão mais ou

,11cnos moclerau.a nQ resto dos !)aises 'membros. ErÍl lre­

JB�·.:ío �1S cx:portações, se é pouco provável que lem 1968
nTnll:;E'cm as cifras de 1967, pode-se esperar que sejam
J'eLtlí'.Ulit'll.te etevada&. Quanto aos preços, terá que
1,t1fllJt cn1l1 uma concorrência mais dura, sobretudo ;10
ml'l:G,d0 lrlli1l(lial, o q'tle poderá repercul'ir It0S preços
do 111e1'c:.1do cOll1unilirio, tanto mais provável quanto'

...

que as possihínc(;ldes de· produção de aço hl;uto da si-

derurgia, da Comunidade estão destinadas a aU'nientar
ele novo em 11'0.:: nuJbões ele toneladas no. proximo ano.

?
�

A COT'l1i·ssão d3;S COInllJ1íclacIes Européias, incitou os

r;'I.t;ricfl:nues de :IÇO clm "Sei,,", a rim cle que �daptel11 a

produção às
..

necessidfl'dcs real". !'revc-Re um consumo

na Comunidaele para ] �(i8 d� 18.5 .mi�hões de tom'Ja­

das de aço bruto.

V�()íf,i).ei�, Ullm COHS tal1te
O cU;lüa'de violência que

agarà :rt'��'ece a,tingir seu, au.
g� na Guatem�la seria uma
constante quase íoleravel na
vÍlla {�1;J:afs, níio fosse a 1J3,"

d1('f:1i�ri:�a.Ii'i?, de í1os!ç.ões f.ace
fur' 'clr ta [ed'Ó1entfl dàs gul:'l'_
.dHhlS dag F,'\I1C 'llíd:gil�a,s
fl()i' YOi.l SUSil, O Exc-rdtiJ
I;;;n sua peuêl!\illção aos

gw::rrUheh'(j§ iíiJôU toQ,üs Oi?
meios ao seu aicance, il�O
dci..'mndo de lado as tOl'�
tlll"IlS, Mesmo assim o movi-

\

('anjunfuf.fi Diil:lmíCil P;-ú'u 1968

Portugal uüliza surdos e

mudos na guerra da Africa
rl('IIuqcd CILiI'lICnlUrú o I�CFí()JCI

rio serviço In/I'lrO! obrigal·.rle, cle tI,'I!:>
pnro I ré>; ou qlIO; ro Cin,�r; ,0 recrutoró

pessocs inrnf!oril'Clclos �- inclusiv« "."Ir

rios e rru lril"l-S - rnrnr il"C:'il!'i"(lor seu cs

r ôrro cip [lI IA rrn r-ont r rt rs noc iondl i s-
1ns rins rnlAnin'l qi 1(' n1rF° re r'" 110 I,h,­
c:cr .

semblé!o, pelo govêrno
O nôvo projeto de

meus pesado comprcrnisso ,�e Cisl�
ele Por+uqol em seus ter.I�O,·IO oíriC(
nos. de Angolo, Moçomblqlle e I GUinVanele Insurgentes vêm luton.ic C.Orf,
o govêrr�o português, dec;e:e i 961.

'"

O orcornerito de 1968 oum"·,,t.

"I
os gostos da Defeso de SOO mílhõe"l

•

'>Q
escudos cêrco de 17,04 '(: III:ões d!:' d
lóres poro um número írr'l'm de ;) 61
milhões cle escudos (cêrcc ele i 92 �
lhões de' dólores), mais Ul� que o dó�
do rnontontc 90s1'o quor«:o '.l rebe I�
c:::1tro o govêrno por-tugt.iiL irro,·,c:
em Ango!o, hó sete ono_

'

)\ ncvo I'el Iró prev".� ,Im ClI..I"J1,'
lQ no serviço militar de rb" Pare;

..

ou possivel'mente quatr'1 ql'1::'

���t:U' �{;.s �itu•." .'('fH�J.,eU:;::iok1.-'
1;io$: "Nossa,: d",ciloiafi f1p ....

baPdonr�l! e panei. fj,H'; .1eS':1I,

pcnhal\Íos' 'ft l�§tl' d.· �ltJr I,
'tem u.m. 'cal'ate-J? lü"f'�l'ko. !":.
la sel'iÍ, comp:ll'ada, l1ü. r.;j,L.,j .

1'0, ct;lm. á àeci\�ão:'d(l gOt'/,j1,
no· de Clement Att!(·p do; :i, ..

bal1.do,m.\f a Iml..h e a de 1iJ:!.�
i !Uc."lfi,S' ,Qd"5 !Jágmâ� ciG documento consta a. ci�a- '�old Mapl\Íillan r]p ab-and<,j.,

: ': lo cc p, H{Oü1.:i!oner, COlTI a observação "quase: 'uma nàt a" Aftiell".
. / "'" '

,.'Eht:J!..!d�dc tk
_ oph:uDes": "O d€}sen\rolviÍnenro Cl'úá....

"

.

.
,

1 i 1
"

�

'1' ,� I:""
.

I Re.acó{,s
'! I], !::,-ú:<:::S Cl� üeucados grupos revo uc!OnarlOS, �omens

,.

, Em P,a<�isl após uma reli"'
. '1'ÍlJ\'h:n;:l6:; :};lo :rimltarão !10S tigres do .desénvQlvfu1e&tQ, J;lião ministerial, ü goVel'JHl
úelú po i:1C%

.

1!lOdeí'ado5 ou sistemas econôm,Jcos' o' fra�cêse declarou que co:nl;i�
.i \...lJ,teL.l0 tI') I) .1orçüfilo".

- l),ua li. se o}J,or a entrada fr,.•

Grã,-Bret�:nha.. 'mi lVICI'ca�rJ
'" d'a A -e',,;,.- COl1�q,q:l..Eú:ro.pén, "apesar t:tn..J_jL pO�S d,cj' �bQrda!' a<!Jcctos eCOllôn1icos run n- ,

1,r, I A "
li<lcfinhgcet �Uê Londres !lO-

v�. --:,,;t�rp, !1a�d0 'C'!1fase a renda !)er ca!?�ta" p documen,t'J nJe�a � vQlt&>l' -Seus olhos. 1M
'�f·{�i�ÇJ peb S" Adólfo de Ol'iveira. contém 'al(J;eeiaqões,' Já a "jj;u'í�op�j,::.o rriÍhistI:õ' 'ú
do: {':'fof. .R,obdno Panero sôbre, "abOl:dage.n�:.1!�l:;J1icas: p�- �. ".:: ,_,/. ::.:; :"""".',
'. • t ' '

�

",. fi'"
.

.,.:..,., \ .. -.

�"- Cf Jesenw')lv-'mento". �,egundo o ,çlocmne1'ItO', Pauet,o- e."., •

tc:! C(·!�sultoT d{l Comi55ão Gaither de' Defesa Civil")' e II
'

. '.

I
< �,. -

r

'-'1
'

,

''',J::" E",.tigl.a. dô qu,dro de, cOBselheiros ,d�nti- �1.D',,1.·�."o,'I.,e-·m,,_.l�.,:',' 'a"", 'p- r'
,

0-'I': C",u'
. [!l,

-,P o�;;':nt, 'e.'r,.q:e':'5 ctn fôrça Aérea' Norte-América.l;la', tia Com.issã'o
U

" ti· o.·· II,
-

. U "
_'F' 'Ç"!Crg'3 Âlórnka, e COfJSllltor de lHlrJiJf'í'0<JOS' t1roj'etos

ler, 'ttsmo ,,:,:�,,: ;',

A Comissão cla<; Comunidades Européias prevê
que em 19,68 'o' Mercado Comum conhecerá uma COIl­

j,w.ntura francamente mais dinâmica qu.e em 1967, No

que se refere :lOS pr('�o", ;;) Comissão prevê a m:lllUtcn­

ç:?ío ela estabilida,c1c !1::J AJcmanh:-L Na Jf(J.lia c 1]:1 Frall­

�0[J, ;'lO cOl'ltr:í.rio, Of: preços prosscguír30 em' asccnsS':J,o
no Hlesmo J;Íimo que em 1967. O perigo di)' ap:Jriçi1o d
novas Ü."tJ$0ê'S ínftacionist.:ls ser:i sust;Jda :Jté o fins de
de 1963 ou em 1%9, por intermédio fie iima nova po­
litic� e:;ttutüt>i.L

Ar()s ,(01 ale! o quesroc cl�-'rc,,-,1;
í ódo CI semono possodo ,J nsscmbk!o
f'-locionol deverá em breve uprovo. Ll-

mo Lei in'l (cc.uzi:,do os muocnccs

A novo Lei bcixoró Co ,doei'; .le

convocação de 20 poro 13 cnos c cric­
ró' um. Exército Volun1'á:io Fer.'iI"I,n,)

pel'o primeiro vez em Po,"�'gd

tv\ULHEf,?,ES

"0

Dumnte o drebote, C' dep>..Ita:
Curha pedi,u c�nvoca'f'ão militar Co"
pu!sório pOTO mulheres. dirmol,
que o mu:her português::-. :''lho QiDc
donae:o o coso e competlc' ,la vide p
bllco com o homem.

Doi>s membros do /'\ss,' T:blélc �
clonol expressaram reserve 00 ;_.JQô.;
de aumentar o durosão CIO s3rvi("J I',

Iltar "se o situação °não �êm urr{(l
�"Ylergêncla e não houve� !")erigc
gLlcrru" ,

qulC os cnr.p03 ff1el!.S CO[Dr.:!"!S
CCW,], f'; I'i,. t,1'u,<" ,de (,c1'I,lIc"

0--:; 1,301 i-�Icmblos ele, .�,ssem.blól'l
loelo' êl' s perl·er.c€li1les à L;, ,i'::,')

I;'�r(;!,c inr'I<lI, cio lPr-i./iiC i,(O ·n1ÍoIl.:,t FO :,(1,:G'
",lf - (k'\.;(·-r.nn' C1pni,G'� i'(íl:,,:ron"'�nl'e �1'.3

'-,l,�(li(J'(J� intlmd!t'17ir1'l1s per,(Jll1'(' V-: /\s·

.(-"-�-'
-�-��---,,"'-

I ,,�. L, '4 A

\i �:��:� .;:!,�����,:.�=�mos para VO((� ...

'

!
.

Trubalhamos exaustivamente, é verdade,... mas satisfeitos de haver
trabalhado ·para você"
ISlofé. SQ você é daqueles 'filie acham l111uito difícil �stolher pl'esentes,/
Nôs im;talamos GlFT, a loja male:: honita:>da cidad.e, E presentes
S&,ÍI ;1 nossa cspeeiftij;tl'ncTe.
B para prov[t1� qlle GlFT enl.eiJflü mPii!]}O �lc pl'8sentes, tomamos a

jjbetda.lie de �LJgerir dêRdr' ÍJrio.q.ueclog até pr.·âtEl de Jei, a�o irLO�i:
f1ável (> crisl:í'l;!R, D;l,cl(i).f:l:liS 011 ('si,f.'tlHQrir()s.
Além ct.l�so,· GWT é llillR. loj:1 nv:mçad<1, '.

Nao fí'rjutTIos fi,f:) melo,dla (para vorê vai �e uma mão ria roda;
hein?), e prf'f0nd8iIlos aenllnf' eoin aquela velha ,estória ete 'loja boc)
nita & preços altos,

..,

Bem, ]Ji"t imlitas ontfâf\ COIR;]}; para dizel', m!!s gostaríamos mesm?
flue voe.: VJ.I"§§i'l VêJ�,

Venb::t ver o ,que llzem'os fW númer'o 40 da: Rua F�Hpe S'chmidt,
pRra voe;;. r--...
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o FIM DO IMPERIO' BRITARICO
Numa. açõo qUe sigtoifi(::-; o !'!':1

seu papel seculor C8:l"�O potenc.o.
mundial, o Grô-Brctcnho c(l�;nciou o

. redução de dois bilhões e 600 miihô=s
de 'dói o res em' seus 903'((''). (II i I i i1m8s

"

'Os corres 1'10S' depes "s ;",-,Iu""')l ,',

conc�'lamento de
-

uma ��'cc�';ncj� d�
aviões de combate norre-crnericoncs

F-l11, no valor de LlrÍl bi:heJ":l de dólo­
resf e O retirodc dos forças br i+cniccs
do Extremo Oriente e do GJiJ,ó Pérsi-

Ist� significa que or-' ; 971 :J G,5
Brefanha 'ferá oboridonód-, rodos os SU

os bose m,' ilitores J':ora"d'o r- !U II _ .:uropo e c.o

Mediterrâ'neo, solvo al§lIns. Pequenos
postos ovonçcdos e o gc.imniçõe de

Hong' 'Kong,
'

I
Desta ferma, 1,971 "eró te:;'e!jlu�

nho do liquidaçõo final ('Cf\ Irn,-:-,é;l;J
Britônico e do acaso co 'Royal Navy

com, seus sete porto-avióes e vories

suqmarinos nucleares,
Quando 'o primeIIT-,!'Y'inlstrc !-lo­

'rold, Wilso:1 acabou de c::mu!1icol' IJ +0
cisão do govêrho à CJn"oro : de; C>

ml:J.ns" ouvir81'Í'1-se grifos ::Ie ,"renuncie'

par.fi-dós do b(1ncocla c,cn:::ervodorCi Du'
calT Saud:ys, ex,n1inistro: jus Assunto;.:

dOi' Comunidade Britônica ,� membro

do P-arti:do Consel'vadiJr classificou C"

reGh:Jções', CGmo ,um ';mOihtr"I:')SO abuso

de poder'

/

..

f'Jo entonro, O', pr:an" de' \\,;',ISO'l
provocou só uma renLIIl,"io" .

'o gO,)1(12-
te, Lorde l.cnçford enunciou que dei­
xa o corço de 'lorde do �,LtC;)1 ivctlo

.

Suo renuncio era esperoclo e paro /�U�J.,
. tituí-Io será cesiqnodo '.1,)("1 Schó�'k ,�,

ton. '.

As reduções ncs ga�:·:·0:·) 00 \ d2ft:_·· ..

so sigriificam o ret'irÓd'a (i8 {'iS mi: i::-'�::
,
seas dos diversos 'bôses rrtuolmerrte '

o­

peradas Pt'la' G'rõ''.:i3 reternh.t,' J .om excc

ção cio de Honq Rón'g,' c: .. ;;o continqen
te de dez mil' Pl'olner:Js perrnrmeceró em

serviço,
Wi.1son disse que '(:i." �k,:'(:,� novo: d.:

sete portÇl-áVi6es seró reduzido 1Õ(; lc-,

go se ccrnplefe a retlrodu c!(l�, guorn;·
ções do Extremo dri'ente e cio- Gdf:.:
Pérsico e também anretif:.>ou ume rE!'­

dução, nõo especificada, na constri-'

cão de swbmarinos 'atómic�s
,

o primeiro-minist.ro tamSéni re­

velow planos pcir.a reduzir O podel"lCo C1ti

vo dos Fôrças Arr,nadas ct,; fins de
1971.

Desta maneira á Gru t3retOnl,a
trdra suas f-orças, no,>,oime:;,üe paro (1

Europi3J, deixando' os' E:stodos Unidos co

m6)' '8 wnica potência ocir-kni'Qi nc A­
sia. Neõo" obsfofilte, (lo Grõ-li3retanhu
ma:nferià seu atuGJ!' f::roáe'rb na, Europa
uma� 'vez que os' cortes d(: gsverno" não

átidg:em .os pToj'ef\Qs :eu� JPeus ,

PAlIRES-l\imfif-';s,COLHER- SutISí••
PAII 'S:PEIJ••iil(

I·

Grande numero de pedres', da fV­
qüicilioces'e de' Nova York' võó encam i,
nhm umu petiçGO 00 PàpU Pa'uio VI

pa'ro qtl'e lhes permito 'influenciar �\,a

e�é:::olh'(]' do sucessor de hcnr:is Spell­
mán, receni'emente falecido �

Uma corta com o Q:;:;inGtura de
572' podres sol icita ao P'opa (lue 05'.1 ,�­

c/uo no processo de 'pos';ivc! reestrutl:

ra<;õo do Igreja nestn-qreo e na sele­

çõ'o; por Vossa SorHidod3, de' seu 11::)'18
,

pó�sfor'.

SPELLMAN

NOVOS' NOMEADOS

, O Popa Paulo VI, ,'��il""coCU 'um o

mericano e um belga pore uitos pO:õtos
de seu govêrno central, continí.X.Jncto
uma importante recrganizoç:::ie, do i ide

--

t'," 'sre
CJ.NEMAf
g'< i:' -;;"V ligo t'<,
�&::!'V l.!á\::

HOJE
São Jasé
às 3 e 81!Z' 11'5.'
George NMll!Í1lyan
Sandra Dee

� en�'­

DOUTOR, O SR.

BRINCA.NDO
Ginema Scope' Tecnicol'or
Cell'Stll'tr até' 5' Mm'S

,

ESTA

Bilz'
às 5 e 8 1!2 lis.

Robert V:nrghl1'
ÉlIte Selnffil'H!'

Pelí<tiar Fa;lT

,- enl �

lVIISSÃO SECR�ETA EM

VENElZ'it
Pa'l1aiVision' lV&l'til.'o(Lal{H',

Rlfxy'
its 3' e 8' 1:2 I'ls,

'Ma'!'!> :E>CI!::iW
Gigliela ,Cinquetti

.

- Rtu-'

UW, COMO TI AMO'
Censura'atê 5 all'(,)�

BJAIB8:GS
Gloria
às 4 c 81i2 hs.

Nfai'k Dcman

LaÚFcnee Deukil'l
�' Cl'l'l)-

J . J,Q,JiI'NNY.,)irJl\lA , '

DeltaV�slOn. Eastlil.iaflCol,'1,'
Censura até 18' à.nos

J.mperio,
às 8'li2 hs.

Alce Guines
Gina LoUobrigid'a
Jtobf.'l'tf lVFalItl'ey

- em,-

HOTEL p'ARADISO
CinemaS'cO'pe _

Mctiof':oloT
('Jensura até 14:"'aJi'os

Cín'e Raj\i
;

às 5 e 8 lJ2 hs.

Ugo Tofnassi
RllOli(la

-

Flemihg
Matina Vlady
AMOR '1\ AMERICANA

TecniScope Te'CúieJlor
Censura até 18 anos

\ . '

'MPRESSORA

LO

A. 1\Il4'?RE;:SS()RA MOOÊ'to possui !'odo� (JS recursos

e o necessário exper'-
.

"l!:nelO poro 9(lrQnflr sempre o

móximo e ..� Qualquer serviço "o', a
_ "

'
" r mo.

T'nl!Jalhl. Idoneo e per�ei+Q .� V "d" t', ,
, "que ,pu � con 10'

/

desenho.
;, clichê.

fol.hetos - 'Catálogo,
cartazes e carimbos

, irl,pressos em geral
, aopeloti'o

I!A0RESSORJ.\, MOOÊlO
oE:

\
01\1 vALJO STUART. elA,
�UA DEODORO Nf 33-A !J.

F"ONE 2�17 ,_ F.LORIANÓPG'LIS

m
tratam os [U;L:j�'os r"l�� c 7.1 do
];Jücl'eto-Iei n:� :�.:n' ,n:1o

.

�:t'­

rão aplicadas sobre projc,
tos (ft'lc' a�'SUDEPE, eVl��;i{(e,
rar tccnícamontc 0bso,leto::,

.

•
..

I Ar,J

Convénios

Á SUDEPE pode)';.!; Hmnal'
Cl<Jlf\'el\lioSo GtJln1' :li �I�)Ir.W[ e

(i(,)I\l'I :J! 8'llJJj}�:0.\)í;, (ljij9��t(�S e

lH-'óp'alI1illS l!el!wi.olla:diOS com

./
:�1;i..rjd�'r;jles' l1eS(I,Hcill1a,,,' na:;,

iu'cas de ação 1Jl�'l'Ú:�s onp­
'nismos de 6��sen�'ol"imelito

l'egionlll, VW" ufi'lif.!le)n' recur­
sos' pu.oveirlente!;' das del'lu­

çõel> do lmpôsto d'e Renda.
l�S' d'edÜ-çu'é;· do' fn'llpo'sto' di"

I '

T! cú(�:a;-'lYF('�\'ii j.�l:n�(�: l.U\�' CT,�!: \. ,,': �

lei n.o ;� ..��, llf' ;�:';i'?!i)'�;, (.

le:;,��:d\l�:ã�) Iil��s' i.ncel1lt;':I�� iii1;

'eai<l (�H: 3'\U ,�;�IG';\E e cta.- S1•..'.

D:',�� l;;O,:r.)·,:tn 1�(�' 11�.(1;';:·,�,;" .e ,

x(ar(t·!.ch)�, a {51'.Hi('r.i:;� f� ,JI C�;;:i­

(Ti;bui"lh,. se« �l'i,\:j�l,itt�!�;, (,h'i'.'

de' cyne não' 1I!.il®.!a:l�:J�mc.n!\' n»
toÍla;y és' se;;u:iq�te[ó,'" IÍ'lwiik:,;,.

a)l 50Y!:o' tJltll' iQ�tj;I�IF;{l.o, (i{i:��),(l��'

qH-a1ulo, as·' d,(id-n.çí:i;>.s i'l\ldm'il.
rem a aFliic�[i,o' mh1'imf{ d��

25\�/(J 11l�IS wnéas· (11� S·t{!·��:·1,., �

OH> CI11lí'j11�a1tanl�nte;, 1l�); ,�'í,(l,)
do· i'lln�tisto r�'(''\fil(;h')I,' l1U����(L),
as tle{{1uç;õ-cs" se' (�e�j,Mi\�m;4!'ln
Ull:i:€alnrel'lme à' :l,wH�n�!í}o',. ,,:,n':r
d�, Mieas, da H<lT1iJi,"l\'I' c d>,l'

SliJJl>EN'iE, ,

, .. -_ .....� .. _-_.-.-.-.�,_.__ ._"-_._, ._.�-_.,:- .. :.,..:_.- ......... _ ...-�,._- -�.

si«os 'tis'ioll:lgi'l!',og, ou\' "íci:Hs
, q,l1C' 'afl' itwa;J;ide'1�1, J)fÚra, li>

r€l'ro{I't'l�ã6'; oa- t':'lte.ia�'lrl> a'.

fetq.'flas l)�'[" {iot>'�lt;ll,;; ',; (<j1w'

jlqs,tififl\U.miÃ, o; 1'it'H" a':llla{<i' (1(,1-

tlJU!l1 m,(fdfo(il�l! if1'fJ'f11;;>o!tiC;t';. 't,n,i,;;,

ctiJ�'lfil,i9õ�s s'elá,.�' '. :'I,tesiti'v<oI.:t,'"

l1\le�l\iIatJ�tj;(i ,l(lll'ev.i1u, .

It lli<glflt!!l&"'-'
lrlS1JCção, \vete-!Ji,B{�I'la" ,(f), :1'.

ba;te fIe fêNiJ{Ías, !'lO lÜa, G,l'�1in,.

de elo Sul será regwl�Hij;o, J�(>J�J'
Instituto 'Sni-Hiograndt'lls"---....
([oe C:l117l1't's;, da[�,í19 �i,H l�'l?Ct�\tü.
l'ida€loes- ela 1J{>{:Uó"l'jm !.'a>l1cim\,
Sc'l'á" eassarlal a. a.l'htj,liIn(tt> 14'I';'3-.

inarêh.:m1Íes ()jil,i'l� •.<!o la,ilt:I:l'I', oi,

J)'roibiçã€J dif'. aí�M.e' th'" P­

mt':1s,

rO'I9'(\:0'I08 I glrejEl, ; prepaTOiêGCl o CCIliI'

nho Rara a moderni:iaçr;o �:imir;:str!J­
tivq,

-A medi'do est'á em i i"lho ,corr� ,'c'
pol'ltica' ge�al da rÜ'lDd� �e :nternacic',-­
nalizar á Cúria, Giomi'nacl'o pelos ira!ia

nos, e trdTer pOTá elO: i-(,'Ji" nome',s
cor):,- exp'e·r'iêll'cia'· pastem!. "

Fortim nomeados o ccrcieal. GP12�i
cano Frat:ici'� B'renr:rd'n, tcle 7'3 anal que
traDal'Pla nó. 'Vatic'arfo desde' 1940, P(.1
rã subsfifuir o 'cC1r'déal Ben'e(�etfc- Aloi
si M:àsella, de 88' anos;" C:>"ilCi �:n)2,fcil'o
da Corigregtlção dos $acramentos qUe
trota dos prob,iemas de c:;sot".leni:c.!,

o cardeal SPellmon ruieccu (1 2
�

O' cardeal Maximior·, à:ô F'L;r�te!�
de dezembro último, depcis oe cildir:;r berg, carl) 63' anos, da B'é:�/co, foi ,';:).

"O' mais rica e maiS' influente ::iiocese 0- meado parai a Congregaç.õ) das igre·
mericana por n")ais dé unl_qu.orto· de se jas Orientais - o C5epcri'Gn:ente en-

cuia, ca.rregado' de adm ini,stror coról icos dt-
, O apêlo dos padres, pC!ic. qL!:; por. "ritos orieny,ais ,

'

tidpem da escdho ,de sev :'iur:esso!', :J- .0 GO,rdeal de Furstorherg, já co-

bedece Q �mK1 tendência ql�i,;:;;e \'em todo com0 O poss,ível' fui LJ,(.! sec;-et:,�

observando em rnuit9s p::.' [';:5 do p8ís rio de Estado d'o VotiCOllO, �ubs\ d'u; Q

cordeei Gustavo T'tSsta, d9 ti 1 a:y-;s.

que renunciou por motivos, de idadE:
Ambos os cordeais ..:;ue renur:cio'l

ram era.m"italia,nos
/'

,,'
'Tanto Brennan corr' o Furstcn-

berg tornaror;n-se cardea;:;' crll :u"'�(J
.',

de 1967,

t

l�\,H' pessoas- ,j�,lri�l'iéas de, 'a-

eôrlit10 i!1')1'!1,' j)l'''tieb'o,s fiue fi),..
'.' ( .

rem aprovados pel'� SUD'i3 ..

PR j\: jml�'�ft!â'çãio ct'e' b"(�m,
doados à' SUDEPE índepen.
<lerá de quaisquer ffIL1L'{".

dadcs, bastando para o do:',

o ]J'!?csl.'dóIite '<::Ht,;Üt c f;,'iJlvd"
\

reg!1lant'e�l:jJ!},"l ". ,a �.I!;�'i��n!Ç�,:)
"sobre ínccnfívos Piseais e

outros" �stin'l'lti'o"S p�1·tr i'u..,'cs­
tírnentos na, .inrlustrta res ..

queira, dispondo que fienn
isentas do imposto de Pro­
dutos Industrializados até

o exercícío de ]9'1.'2'. iuclusi.
"e, as elu1lJarcaçoo8' de pes.
CW" redes, e ]}}t\�t�g. de redes­
dest'iua'lifu'S, eiClhtsi:Vumente ii

]}C$,g.'li< çOl'lrelteial' o'u denÚfi­
ca. Dispõe airi{Ta que seni
isento de quaIsquer imposto
e t'axa� liederais até o exer­

cio de 1972, inclusive, o pes,. Na forma d,a. legislaçã.o fh
caflo "in natura" ou lllclus- cal' e aplica,ver, as }leSSOa!'i
trializados 110 País, destín'a'. juri'clica'S- "�re e.."i::er'Ca1:W a:ttr.vi-

, "

.

/'
(Jl:)t 3'0' Goumm.:l'(,)\ in:tel'l�-O' ou a elades l}�sqilJleiI:a.s. ,!�ozal'ão a.

ex:portaçã�. A rêguiàl'rJ'{hi,tu,- té o· eXíel'cÍeio'_ fin{l,neeil�o, d'2

ç�o onteln assinà{la tliscipli. 197,2 ele 'isençã'o do Imposto
na, a- 'a;pli'caçiÍo d'o capítuln de' Rend'a, e' (flla:is'lluer adi.

vm� 'tílttrl'õs I:e ,:r�,�.d'f)' 16'e- cionui'S: áI,' q:U"e ésiivéli'em' Stl'­
el'et�lei l1'.0 22Ji, oS, (Jl:lalis' jd1i'os; eoÀn, relá'<:OO( amo;. rp-­

traJara das' isenç6'es CIM: g'e- 'snJ;tad!os" finail�eeiros> H:IHüito�,

ral� e da.s deâu�ões trib�tR. '. de einpreendimentos eco­

r.ili!" ,]jI11l'a "investimentos" na nOlllicos QtlJos planos· te"

iIid'ú�fri� 4)'cS�liital;
: nlhifn c s'i,(�là ai!:l'l'oN'hdro'S, p,clw

SUJ!)EP-m: ,'Eelilnrs, as� pessftas' -

,

'jl!'�ídil�a.s, ,'l'cgistradlas HH'

País p�d�l'ao"" deduzir do
, 'O' ,�cgli�amento esta:õelee� Ilnposto d'� Renda; \té o t'.

t'á41'l)�'m' qll�' é ,l?õncel'1id'a 'at,S _ xel'ci'ci'tY finanl'eiró':: d'e r�tj'�;
o-:;exélieíei6' d.ê i9Íi'.2'; il�clft1'Sí. 'in'e:1{�\S'iNx�·, bl' n:ril'OC.j1n'G' �l'e 25�"

ve" i�el1�,ã'�· eh\)' ll'l1Í!p"0sto, clh do ,'lt}b'l' .ctiÔ il\'N'l�'oStt;; de�'iflW) ,

I.mpor.taçáol 'IPI, bltll1, COlno, P��);a. inversã;O e111 l)l'(')�erO::;
de' taxas atiüaneil'as 'e quai;"" de a,tivid-ades, pesqueiras
quer· oiltras féü'erais para (ca!p't'tt'i're, cOIflg.r1'Vaç�o', 'lJe.

.importação' il'e emi!jal'cações l1efiGhl,�n'ent;o, tI!an-sfol'l'I'l'at-'
de pesca, equlÍp'aIlwn:to's, ln'á. çã'o; iFldu&t;ria1i2açã,o� trm,'R;;'

q,uiíms, a.pult'ethos, iRst.rt�:- porte ou comel'cializa�ão I
'

fllCritos e respectivos SOblll?S.' 'desde que a SUDEPE os' con
"alentes, . ferramentas, dls- Siclete (1'1' i'Ilt�l}s'sr pa:ra <)

positivos e aIletrecho's par'l descnvofvhnénto d.aI 'l�ese"u

.::t J)tI�;,ea, (I'ÜiaIftfo' tn';j-!)Orllàldos no' F-aíl3'. !\is i;qteJr()ôt>'S d'f: rllw'
. \

sembaraço alfandegarío a )1 ..

presentação na Nltillldeg"
die o1\ício' dl:t; �"'ll'}liJl�f.;;" :1(?01W.

l){IiUdl'atI'lf}' d�'S dl{n�tí�,Fl.lel)11(m'
qllle eSllecilliq�\enll\ (t,. nm<1Te'..

dali.

Deduções

FLOf.l.iAN-ÓrOLlS' '

- I

.'R, f.er;!lÍnd�� Macli�ilo; 6,

l, 1.<:' andar· fm UI3

C,U:RlT IJ� A

"y� lllãn P.e�ªar W3i
3":'>!,an�r< - �8J'e",4,853'J

_

O p!,�sidell.t? Costa é. Sir.
VÜ� a�silJ�'o'tl d'e'el'bto- }'egl'llan­
(h): ('), iifôalte �1� g:a,(I'o' h'O�"i.n·o',
11'0' mWi;: d,e',)�68, .� 1�'�'eihin(\j:I),
em .todo 'o te!:l'itó-rio nado­

uaf_ o', 'al):i,te (i�· fCllIeas' ak
Cinco' ,<Í11i:ls' i:yc'. i'd"ard:ê, 'h:S�"h'l:1L
c:ol'rsid�.�:àd�·i'à's q�lci l1ã�(:) a'- ..

p'l'�SelIfun.J., Gs·':dentps< h'ICi'-,
si>vos ig;lalaflos\, incluimlo.
se mi' p:r:oibieao as brzrrras,

E)'islJôe o I'fce;'cto �11�e ... t'esl*i·
tado's os Pl'OlP'::Ull'a'll! Q_Il'lC )VC­
BlIatll'l.' ai se 1" :1'lltOÚ1>tI'H!, l��el:1,
StJN,'\:&., FIá!}, ha.:vel'á I:,estl'i-

.ções qJlwnto. ao mün�.l'O

ho\rÍnoS. a ábaÜ'.r' ml' aí) IH'­
'ri'o'dl'}' tll' rob'aÚ,. (i).} p;ogI::1-
mm" fV' serem a'll'olàtlos ·lJCr,!
SUNAiB d.c:\sthw,l\.se-ã,o, e',·

peei:llmenLe,"a formação (k'

estaques de carnes frigol'i!T, ,

cad'as 'pa!l�)l eOuSlnq�O'. No' pv'­
rí:od'G etc et�tras's-a,fra c ('), Pl:;)"

.

g'xaul:a (le ei.:poFta<;tãiO inter·

nacional., visiuuto a discipli.
\hai o abastedmentá d'e c'ar.

nes em 1:0d'0 o teFritt'i'l'io na­

€itnmlr.\

Exelui,-se . da l�roi,bição (lc

abate de fêmeas, o que se

r.elaciol1al" «um a{fll'el'a's ('in'­
(:Ií.rsh'e bezerras ,

ou ternei­

ràs) que demonstrem ser

portadoras de deficiência�

organic'as,; 1)810' ql1e· sua ma.

'nutençãó nO' r,ehal'Ího seja
eo.lIsid{!rad·a; alltieconõr�ica:
que ap!l:esenten� ,d?(cjtp� fí_

d<a'S< e' al��I>ÍCati:iã@' fite lH'mrl'itU.
d�g., �'@nsta,:jqlÍ'CS' d'�; 'd<ecrc !;rl'
compehnn: aas iiL!í.',j,o�} ,('81'(·­
éifieos t�(')· i\{,1J]Ís�ltri.:o 111l' \.

g,deull>tu,r<l: tSll1,1\li't· e jJ)BL'i}
n6S estalJ'Cleei>ml?H4>ns ::'t1je.i-­
t@S' à< J.risimçã,o, lj1cr{.e.ral., l\-Oól

Ól'gã<os : o.fit!Íari's (10&' Es-taua:-i

'Fenitó1'ÍO'S' e MUl�'kí'l�ies-, q!l�'2'

e�jj1I:ol'en'l' mata'cl'lHU'oS' J,n,r,;\
a,bã'S'teeim'eHltos-' Feg'i\O'l1aJ! e

]!(')clIil', OlJ', se;j'ann ell..,.�rJle;;'á.
d16S' dIa' llrJ.s]JCç.ão 'em! estalw­

lccimcntos déSse �'enrro:
aos' ]}l!cfcitos, �1UHici'J'l�ts. li,,:
soeIa'çõ-as p'fl'ais, 011' outrH;-';

órgãos, 3.0'5' quais, ,irml�í1 .t'

seF d�l'@J:Fl{<la, , e(iÍ�1')l�ctQN·€ii:l..
a'6S (fsta�i}el'e€i';l'lm��OS sU1i'�'i.'­
'lios à" jil'l"hilri:\r:ãO li11l.l1ll1i'l�i��1,1\11:

, '

1 - Terreno em Canasv.ietFas, f.reTIlte 'panr o nía.r,
14x3"O: dois mil quzciros. noves,

2 - Chácara em Serraria (Barreiros)_30 mil me­

tros quadrados c/pequena casa de madeira: dez mil cru-'
zc :TOS novos,

3 - 6 lotes, juntos, ,ou separadamente, em 130m

Abrigo, à partir de três mil e (jllinl�entos c1'llzeiros no­

vos,

O curso de desenho não foi sljprimido. O

desejar se orientar: no exercício da profissão

"

� Alug$'-c no 'Centro, 50 metros quadrados:
aluno que! cruzelros novos mensais,

de desc:

AGRIMENSURA

,(J Curso de Agrimensura de nível médio, da Es­
cola lndustrial Federal de Santa Catarina, ainda em

1968 continuará com a estrutura anterior, podendo ser

refurmuIado nó próximo ano,

400

.) - Alllga�'sc magn[fica residência em Coqueiro�,
dc 'frcnte para, () mar: 400 cruzeiros novo,> mcnsais.

DIRBTOR: DR, WALTER. UNHARES
Rua J080 P;nto, 39 "A", fonc 23-41 CRECI 162i\,

Imobiliária: ilhacap

--'_'.-

CU\lSO ua is,cola ,Indiu:suial: Fedér'ah
•

I .«fVir EsI,zolllu;ra·
....

Atendendo, a Portaria da Diretor:,ia do Ensino ln-

@l'istFial', do MEC, à partir deste aBO, os Ctlit'SOS da' Ps­

GOra· J:mhTslir'a.t F�€I·€ra.l de Sa,nta: Catmüna, pa,ssal'ão a

ter lN'rJ '"' -[>1,(;)v<'[' e�-t;F�ltu::a., de cOHtfornúda.i1!c com estudos

r;cad,izad(ifs ác.' a C, mis�fí(') de PW2,F(1mas- e CHHÍC'Ldos.

,
I ,

Ü CUTS@ de J\llj,qll!ll<l" e, MeLorcs, fo� f_e'J'�)["l1luléld(')

c: �a>ssal'::í a denomil1aF-se-- Curso Técnico Mecânico, des-

,I' t11ilacl:o '(II, üiJrmaçio' de 1fécnic0s, C!J.iEle !%)Qem desel1.'\!olver

áti:vi€lades na' indDstria ele' _nrolàuçã0, CGffi sll�e.rvisão no

setor de o�:iel-açi5es de máquinas,' controle· de qualidade,
tl'atamet1to técriieo' e outl'as aÜvldades; formará auxciliar

de' eNgen'heill'o e pessoal ele supervisão' e, -manute�ão de

!H'áqIHÍinas e aparel-1J1Qs de sua especialidade.
I

o e1:rrsO' de rrível médio. tem a duração de tre's

<1:nos" com mais um de especialização em industrias pri­
vadas.

,

TECNICO DE ELETROMECI\NICA

O Curso Técnic.o de E1etromecânica, objetiva" a

formação de pessoal responsável. pela manuteNção de

máq,llinas e aparelhos, motores, geradores, \ instala­

ções elétricas e outras atividades congeneres, Forma

'chefe e supervisores de oficinas de rnanutençãü ele pe­

qLlcnas industr.ias, bern como setores correspondentes de

média e grande industria; bem como, supervisores de

pequenas usinas e sub-estações de energia elétrica, ou

setores correspondentes de méd,ias e grandes usinas.
Tambem este curso é de nível médio, com tres

anos, mais um de eSp'er.ialização,

DESENHO

nhista, CUFsa a espGcialização, na quarta série, na pro­

prj,u Escol'a Industrial, recebendo
• dep@Í's diploma de

técnico ela' especailclade e 11111 Certificados de Desenhis­
ta Técnico da nfesma especiaJidade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PROJETO

DE ,APICULTURA
-I. '

GUSTAVO NEVES

Acaba de ser inaugurado
oficialmente pelo Governa.

dor: I�o Silveira, na locali­
dade do Saco Grande, a al­

guns quilômetros da zona

urbana da Capital, a sede
do Pl:ojeto' de Apicu�turá,
que a Secretaria da Agricul­
tura, sob a orientação clt)

engenheiro.agrônomo ' Luiz

Gabriel, ilustre titular dessa

Pasta, incluiu n? plano tríe, jfi
nal de incentivos às inicia.
tívas rurais. Trata-se de um

serviço cuja relevância eco.

nôrníca, 'que, embora tendo
sido objeto de experiências
no Estado e ele isolados

,em[neendimentos, privados,
não obteve o êxito que é de

esperar, quando se aplí­
quem as !loltnas técnicas

indispensáveis 'à exploração
desse rico veio de l'iquczas.
Na verdade, o que contri,

huiu para o desânimo dos

apicultores, fiados num em.

prísmo que não se coaduna
com a racionalização dos

processos de criàçio (las
....

abelba§i., A illfiltra"Ção ele
abelhas agressivas de Ql:i.

gem africana foi o principal
fator de desestÍl�lUlo e isso,
exatamente é o que, terá de
ser evitado.

.. �.

Os objetivos do Projeto
de

.

Apicultura, recentemente

inaugurado em local escoo
lhido .na própria' Ilha, é

principalmente ,êssc, p�l';1
que se ,pl'éservcm as (�ol­
meias contra aquelÍt, inJ'il.

.

".' " .

t.ração noci�'a, po"ndo em

prútica métódo� especiais
de ütsenvolvimcllto e renta.

biJidadc da produção,
Não é desconh.ecido, de

ningúém 'o que represe�ta,
('111 potencialidades'- �onô­
micas, a cultura de abelha}; ..
Não apenas o mel constitui
um de seus produtos

.

d,�
consumo creseente, mas.
também a cêra CoIbida acen.

tua o ,extraordinário valor
, '

das colmeias bem tratadas,

O Pl'ojeio dé ApicuÚ;ura
que inicia as suas ativida.
des oficiais cOJlcitalldo' .1

adesão'. das iniciativas par­
ticulares se deve ag amp.lo·
esquema,'" de ofensina do
Poder Público estadual no

turno �a exploração ela ri.

queza dos. cámpos de Santa.

<?a,tarina, '(lentro' dum pro­
gcama que o dr,' Luiz Ga.
briel propõe executár nos

próximos al1o�. O autor do

Projeto, que consulta êssc
objetivo, é o técnico HeI.
muth Wiese, espec�alista em

Jipiéultura, que 'teve a co­

iáboração da' Asso.ciaçã'f)
Catarlnel1Se de 4\picultul':1,
A área em que se ellc�n.

ira 10ealizãdo ,o Proj�to de
Apicultura, compreendend!}
o Pavilhão Central e as de.
mai3 instalações, conta aproo

xillladagIente 200.000 metros
quadraclos tendo lSido cedi.
da peIo' J\nlljsil�l'i,o (la: Agri.
cUltura ruediante convôuio
com a SeCretari.a ela

.

Agrí.
c\tltura de Estado, Dali saj.
r.ii algo pélo dcsc.l1yolvÍl1leU_
Lo da criação de abellms Cln

Lodo o território catárincn_
SI:', por ·influência duma
atuação permanente c eficaz

,,:isando à. soluyão 'do lH'O­
bJellJa da apicultura

.

em

Santa Uatarilla.

Estou certo
.

de que eSSlL

realização do Govêrno Cil.

tarincl1se, alJl'illdo pel'spe�.
. th'as � UIW� fonte (!e riqul'.
Z,t ate agora quase i.l1tcin,.
mente üwxplol'ada,- pelo )llC_
uos do ponto de' vista' tiw. '

llicamcllic clil'ii:,'ido, pode
contal� com o à,Poio dos

agl'ieult«;lres mais pt'o�l'es_
sistas, a cuja acuidade ;l�('n­
tal niío terá Ilas�ad() d':�::i­
perl1cbida a siguifkacão du
l>l"ojeto.

' •

J\liás, se lUuito se ele"e eso

peral', Pal'a continuidaüe
dêsse eSfôrço, da parte do

Govêl'1�(), é fom lk dúvida
que muito mais é de dese.

jal' da ��almeidadc de ação
llos hum.cm; que llã.o }-guu­
ram as imensas CUlllpensa.
ções rcsel;vuc!:LS a uma !ler.

feiLa c moderua Ol'gmrtzit.
��ão (lestinad':t às' atividades
da apicultura. '

Que venham ess:ts ol'gal1i.
í'1.d'i(,;S, a· '111.(' n1:o haverá lk
faltar 'd., (lssif,itê�!chi. do Es ..

" Ü�fJe. ;..\LnL'�:'-; do ]�i'üjcto ��j,
CUl i.J.1.1L��1l�lill'L.tU. -

>
'f

)

�� .... •

•
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portnni 'a ... e
., .

istórica
der dejlugares comuns c de repetições quc já começam a

cair na monotonia, nêste País monõtenamente àdminis­
trado,

A reflexão sôhre as 'perspectivas que se vislumbram
I

.

ao País no Govêrno do Marechal Costa e Silva, se por
um Jado pode apresentar saldos positivos em alguns se­

tores, inegàvelmente deixa a desejar muito em afirmação Nossos problemas são encaminhados e tratados no

politica c administrativa em outras áreas. Vivemos UlU .: papelórío das repartições através das letras redondas es·

Govêrno honrado, que cumpre l11etõdic�lmtmt� :COIll a.

sua mlssão de adnr.nistrar o Brasil, mas .�q'lle'hnã� ,.conse·

gue agitar a Nação em dinamismo c ell� ?clJs�dia,' q�ç':e
justamente o' <tlJC: estamos precisando no átuaI período
b(st!órico.

.?' .

.

Imbuído. dos melhores propósitos, �:i';Presiõente da

República procura encaminhar a sua administração den­

tro de um clima de absoluta tranquílidade.; sem medidas ,­

ou ocorrêne'as maiores que' venham sensibilizar ri povO' '<

pára a execução de um imenso trabalho que o Brasil '

está a exigir na "solução dos' seus muitos e graves proble-
I

mas. Faz o Marechal Costa e Silva um bonr ,Goyêqw,
mas o que estamos necessitando é de um Govêruo excep-.

cisnal, que Ouse enfrentar com coragem e de peito aber­
to "as dificuldades que se apresentam para que venhamos

fi alcançar imediatamente as metas estabelecidas pelos
ansc,'os mais sentidos da nacionalidade.

/

O atual Mii:tistério, sal�o as exceções já c'llnhc,cidas

e proclamadas, caill em uma rotina adrninistrati'va que

não oferece' sOhiçõcs,- udequa<I"as para os' probfemtls das

nms l'cSpectiya5 Pastas, aCflJlod�úl(lo·sc com as provi­
dências. de manutenção dos serviços, quando seria neces­

sário pôr cm prática tôda ulJla -política de, renol'<lçiio de

I�étodos e d� pe�'specti�as a afngir. Ü povo obse�va C!JUl
natu.ral ,inclifereilça o traf>alho administrativo, do Gov.êr·

110, pÜr(lue êste nada' l.ral �e realmente íiôvo, que 'dçs�
perte na Ollillião pública () intcrêsse �audável pelos ru­

mos sôbre os qua,is caminha o País.
Por outro lado, continua cé,ticã a observação popu­

la� em tOl:'l10 dos relatórios ofkiais apresentados por cle­

mentos do Góvf!l'110 em 'estações de televisão e divulga.
dos peJa Impre�lSt� do País. \Teino� preseÍlciado um suce·

critas na� páginas lIc. 11111 caderno de caligrafia, como os

usá,,�u�os no .clirsl,) primário, quando o que deveria a­

c�)Íltece�: 'seria,' Ó. seu eucaminhamneto e·:1 sua solução,
. �áp' 'da, audaz, dinâmica, dentro de um maquinismo adul­

to, condizente -com esta fase do século em que 1l0S cu­

cOl�tial1l��;',e�cl'iios e H<los na taquigrafia dos 1l0�SOS dias •

O Brasil tem problemas urgentes-a resolver, cujo trata-
melltó r.e��e.f, uma urgência que está 'ínltando no atuai

G?,vêruó. ,: <,

" J� ,'Pr�_s��lêJlte da República, por sua YCZ, dispõe de

umà s'ólida'. maioria no Congresso, a qual poderia ser

ainda mais ampliada se assoJlI se fizesse necessário para
,

acompanhar a dinâmica' de ul;,a administração Inovado­
ra e renovadora, Tem o inegável apoio popular para tôo

das as medidas que decidir encetar cm favor da grande
participação do povo brasileiro na. solução tios seus pro.
blemas e, djficuldade's. Conta com' cobertura política ina·

.

)
'

balá"ef, através do partido majoritário, embora s�ja for·

ços._o reconhecer a distância do mesÍno entre o 'eleitorado,

E, se' tudo i8t6 não bastasse, tem ainda o apoio militar

qli,e, a!én\ ,<Ia participação de um elevádo ntUllero de

oficiais em postos púbn'cos. de' nahJr�l.a c:vit, é uno c

'indivisível iH) seio das Fúrças AI'!I!_adás, 110 interior dos
!"Hartéi�'. V"mos. �,sim, (FIe () 'l'I1aredllll Cosh� e Silva
(1; UÕ!' de tõâa.. as condições necessárias para fazer um

Govçrno \'erdadeiraJllente excepCional. Talvez llenlUlI1l

Pres:dente ,tenha dr�PJôsto de tão elevado poder' político,
administrativo e ni.ilit:ll' como o Que át_tiahnente dispÕ'e
o Marechal Cost:l e Silva. E, temos certeza,., lÍma vez a·

pl'Oveitada em sua integralidade esta grande Opol'tunida­
d� .que se lhe oferece, poderia'o Presidente Cósia e Sil·
V.a realizar no �rasil o maior Govêrno da sua Histór'a.

'. "

a possibilidade dei reforma 'da
C, nstituição "apréscnta-se pára
o vice-líder do Govêrno no Sena­
do como uma 'alternativa .fataí
caso. falhem as sub-legendas,

'

Ora, são muito, poucos os

que não desejam as sub-legenda­
para à eleição de 'Governadores, �

As maiores expressões políticas'
da ARENA já se manifestaram,
inteiramente a favor, da medida'

-- _-,

quer' por convição doutrinária,
quer por interêsse políticos, Em
princípio, o próprio Govêrno de­
veria' estimuíar uma medida des-.
sa natureza que, de resto, .0 pou­
paria de muitos problemas e

contribuiria para dar "menos
inautenticidade" aos partidos

atuais,
Em Santa Catarina,

exemplo,' o problema _j{� está prà­
ticarnente definido, Na' área do
ex-PSD verifica-se uma : tendên­
cia. unânime .em favor das' sub­
legendas, a, começar pelo. que têm
comentado as lideranças do ex­
'tintó partido, nas conversas po-
líticas, Na ex-UDN as opiniões
se dividem entre as cúpulas da
desaparecida agremiação. . ç a

bancada no Legislativo estadual,
sendo' esta última a" corrente
mais inclinada 'a favor 'das' sub­
legendas. .

ij'. �ol;lro qqe,. .o estabeleci...

mento. de -uma eleição indireta
A questão da intocabilidadc em nosso Estado causaria ir-

da- Constituição, aliás, merece reparável frustração no eleitora-
um capítulo à parte, O Govêrno do catarinense, fôssse êle tradi-
tem .proclarnado todos os dias os cionálmente ligado aos extintos
-seus propósitos de conservar inal- PSD ou UDN, Em 1970, serão.
terados os. dispositivos da,Carta efetivamente conferidcls as fôrças
atuaL E' 'sabido que a Constitui- políticas de anibos, visto serem
ção de 1967, a despeito de ter rernotíssiuiás as possibilidades de
L azido inovaç5es benéficas 110 marcharem junto em < t'0rno de
seu COlJtexto geral, apresenta par- lima mesma canclidatu,ra", Alént'
ttcuLridades que �lão podem; per- disto, 'estú claro que as Jiclei'an,:,',
rnanecer indefinidamente a COI1- ças politi.cas de tôelas as corren.

tJ<uiar, as Lendências politicas do tcs lutarão pela sua afirmação
Congresso e do povo br'}si)eiro., junto às bases, retomando o exer-

1}:esll1o assim, �o Mareeh�l Costa ,cício ·tra2í-ibroMlJi'krtté;i<"\coiis'a:gta.,�
e Silva, pretende conservar. ';(tal' ". j,,�"ó�:i,tí��6;<�:,9PJ��éplJ�l( n" \ ':,)C01110 a recebeu do. se\cl 'ante.ces-.,,' . d2e,: mInha. parte, SreJo.':, 'q,ue;.
sor, o diploUlel maior '·9,a,' lia'c;io- - ':i'{';. ";' : 'a{il:s,!jt�i�ão:, 'tla;sr Ub-legCI1da'! ;�be;f
nalidacle - para o ql!lê"��eX1e 7'te(' /'::'�'i?� _- :l;f�héial:â,,:..�)ll '��tli,tà' 'Çat:;ü:iLiá "ex�:

·b
-

N
c' - .

' ,

DSD D""'N"'" I' ,,,,,,fi
.suas oas rnzo.es,

.. ,o"'_'.,,_�,Q:tjtl)t�,.,,�, -' ""� ,;":';_,. ".� �'L�*}"';".v ,,�.: p.�n?\qI�?'\ ,'o �J!:
quando se trata de lU11!tar o dr- ambos qtle ::).tuem caiU malOr de·
reito democrútieo. ·'de o paVOr ele- 'senvol.tura "junto· àquelcs" que
ger

.

o.s Govennaclo.res de Estaclo.s, sempre, lhes forar 1 leais,

ELEIÇOES
GOVERNAME1\ .i.AIS

Estamos longe das eleições
governamentais de 1970 e qual-

. quer especulação em tôrno ela
questão sucessória" no que diz

respeito a candidaturas, cairia
fatalmnte no vácuo, da inopor-
tunidade. No entanto, se obser­
va. ;lOS os sintomas que se estão

afigurando para a realização do

pleito direto, seWlndo estabelece
a Constituição de 1967, não po­
elemos ficar certos de que será
permitido ao povo eleger os seus

governantes, o que, de resto, não·
seria favor nenhum,

O vice-líder do Govêrne no.

Senado, sr. Eurico Resende, co.-

10CQll o problema nos. seguintes
t011110S: "Se não vierem as sub­

legendas, virão as eleições indi­
retas nos Estados", Está claro,
então, que a grande solução para
a intocabilidade da Carta Fede,
'ral - tão ardorosamente defen­
dida pelo Govêrno será a insti­
tuição das sub-legendas partidá­
rias que, além de corrigir, em

parte, a séria distorção provoca­
da na vida partidária nacional

'pelo sistema do bi-partidarismo,
'evitará que se altere a Constitui-
ção.

Glauco ,José Côrte
.'�. I

,,,

AHUMADA
<li, (1)

a falta de pou-

Oportunidade TurístIca
c .,

Estrul10S na véspera dl� mais um fim-de-semana quc,
se o tempo permitir, há de repetir o que 'vem acontecen·

do aos sábados e' domingos em tôdas � e não apenas
nas principais - praias -de �'Iol'iall�polis c. seus arredo­

l'es. E' confortador'constatarmos que lH)je, face à melbo·

ria das condições das "estradas que demanda ao íntedor
.

.

da Ilha e após a instala�ão ,da energia elétrica, aumentou
considcràvelmente o 'movimento nas nossas praias" in-

,

�
,

,tensifi�âl1do o llúmel'o daqllêles que procuram fugir do

calor e das preocupações do cotidiano .da. Cidade, pro­
curando passar horas mais agradáveis em dir�to contato

com o mar. ç' �
E' de se rcssalhlr, ·nêsse llurC.icular,. o tr!;lba!ho ,dc�

sCll"ol.vido Relo Lovémo do �slado e lle�a ?rdcitura
Municipal no sentido de

c

va!(I,I'�ZIH' o ínteriO,r da Ilha e

as p,raias da Capital. Hoje, não apenas o f1orianópolitanoj
JlUlS os catarinellses de outras cida<les e bra�ileiros de,

outros Es�dos podem usufruir das amellas belezas natu­

rais qlJe nossa Ilha, oferece como espetáculo e comI,) re­

pouso. Florianópolis está sendo cada \'ez Ulais procur&da
pelos turistas. Basta nr-se as rese,rv,as feitas com gmnde
�1l1tecedência nos hotéis <la Cidáif,e, hoje em nlnuero,..jn­

sl}ficiellte para abrigar, durante o verão,' todos os visi­

tantes que aqui chegrull.
Abre-se, ellt�o, à gl'Ulldc' oportunidade para que

seja illtcnsifi.caou " indÚsjda lurística Cm nossa Capital,
cujas pçrspecti"as .já se nos apresentam como da� mais

promissoras para UIlI Euturo que está, à porta: Sem qual­
tluer iniciativa prática até há bem pouco tClJ!,po, temos

,'isto a� amplas possibilidades (lue se oferecem a Floria·

nópolis para a implantação c desd(}brameúto do tudsl11o.

NGS ú:timus anos, duraJite os meses de janeiro e' feve­

'i'eiro - principaml'cnte no Cal'l1aval - a l:idade se

h'ansforma, ganhando uma nOva feição,.c91ll a presença
de vis�talltes nas ruas e nns praias. JVias' <Junmte os de­
mais mêses da ano também tem sid-u -comum o fluxo í:u�

rísticü, através da inclusão da Capital catarinensc no 1'0'

teiro (�as luais imllorbllltes emprêsal:; especialí:tadas.. -,

9 Goyêmo do Estado e a Prefeitura Municipal já
criaram seus -órgãos específi.cos destiml(los' aQ ,turismo.
Mu'to ainda há �ue se' fazê r, por 'parte dos poderes pú­
blicos nêsse setor e, maiS' ainda, ....por parte da iniclath'a

privada, no flue diz respeito a hotéis e restaurantes. O

desdobnWlento c a c�pansão do turismo só se' tornanio
"

possíyeis no momento elU. que dispusermos de iuaior nú· {
mero de, l;estaural1l:cs e dé hotéis., n:as praias e na Cidadc,c-

" '

a fim de poder dar aos visitantes a acolhida de que se

fazem todos merecedores, <jçntl'o da nossa IUelbol' tm·

diçãp., de Cidade lH)spitài'��'n. C��m�s que é esta a opor­
tunhlade ,para os hOlllens de emprêsa de l"loriallópolis e

de todo, o Estado aproveitiltcltl os incentivos fiscais pa­
ra iiJ"cstir parte do devido' ao impósto de renda eHi �'H­

VOr 40' turismo. A s�glll:al1ça da rentabilidade do itl\'es·

timcllto está aí, pam quem quizer "er.
Poucas cidades 'IJO Brasil têm as condições de l<lo�

riallópt1lili para m:ganÍ:'ml' IIIllH ampla prollloção turíst.ica.
Esse terrcno, pràtic�llUenk jne�-plonulo na Capital ca­

liirillelJse, oferece a todos iguais OPOl'tullídades de inves·

timelltos, sendo que' as maiores delas,' natlll'almentc, ca·

beriio. a quem chegar pl'�llldJ'(). De resto, ainda resta t1l­

dI) o que fazer, o que possibilífará que seja bem leito,
desde que o princípio, sehl bem executado.

'.

"

SISTEMA TRIBUTÁIUO E POUPANÇA PESSOAL
i,

o QUE OS OUTROS DIZ-EM

."0 ESTADO DE .. S, PAULO": "Não sor.ü de mo­

do algum ao Executivo Nacio.nal a iéiéia de assistir ao

debate publieo e até mesmo à provave! reprovação elos
atos com qu'e vem. pedra a pedra \m15 sempre com utlla

<ludacia cada vez lllaíor, )crguenuo ''o ed i I'ício dp Estado
LOlaJltario que tem sido o sonho de toda� as horas da­
quele segmento das Forcas Arll1::lclas aquarLelado na Es­
cola chamada Supcrior de Guerra",

"O Gl;OBO": "O pliojeto de esl,atuto da ARENA.
( , , ,) não. atenta nara o que iá se fez neste país nos úJ"
tiJ110S três anos, Em::JL1I111a ee'rtas, bandeira� justas, sem

atcnral' para um f:1to 'ean;taL: f11'1;r�i '''!:j�'I'in' (1" � !'er"­

mcnua cerno indisnen'(l'ii:l a') B"(\';il i"i é lei. i í. �,::: r:nll­

\'\:rl\:1I ('!i! rc;.!lii7i\'�'J(J. porl,l'lI,), 1l;lv clL'cria a lnelll:;;lO
L.l ·_"",.'··,::u ·...cu,,' cvnqw::.lai) u L.lLCr."

''0" J.ORNAL": "Basta I�r o� lornalS ou �eguir o:"

pronunciamentos e ,declarações cio niarechal Costa' e S!:­
va, durante os seus dcz meses de govenlO, para verificàl'
que longe ele se mostrar inJiferente às questões politicas
,( , , ,) o préiclellte não deixa ele fazer sentir à -Sua pre-

, S,ença e afirmar a sua autoridade",

�1.1ti":'(\�:� ;",,' .

"JORNAL DO BRASIL":' "A a:luraçao de casos

ele cOITuócào, provaveis e a' serem eom!�[üv�1dos cle for­
ma eab<ll, °passou 'a ser utilizada por toclas as formas ele
interesses empenhados em restaurar o passado. através
da deslllo'ralização do !)ouei) qU� se fez na e�fera sincli­
cal. no, L:Il,i1lloS anos, Para esté a�l)ccto já tào claro o

govcrno n;io 1L'lll oll1\ls nClll ;\ ranidl:Z dc cundllta '.Iue
IUlU:;lrou d..: 1U1111,1 dt.:�cj:1\'cl 11<1 apurat;0,u de sLlspcil<1�,"

SegulIdo
pro\!Úvelnlente

econôm,Ico; pelo ::;imples 'ÚlO de
não.. haver' estimulos à poupança,

� �elldcm(Js all,amente váli-"
,

do) por ISSO, o' enslpamenlo de
-MA._T{IO l-lENRJQUE . SIMON­
SEN (4), J10' s\}�tldo. de qye, panl\
estunular o desei1volvimento, 6 sis
tema tributário. deve taxar

.

com'
I

alta progressivid�\de as despesas de.­
cql1SU1l10, coibindo violentamente
\) co.nsumo ostentatório e criar' ,es­
pCCiài�. incclltiv.os à. fo�maçã.o de
poupança,s

'

pl'i.v�clas, Entr.etill;lto,
como· acelltlÍa o auto\" é pr�cho,
por igual,' o�rêntar' os investimen­
tos para o� setores da mais 'alta,
PTódutívidade socÍ<)l. ,

Quando o econo.ú1ist;1 ALE-

panças é UI113 das causas que se

meneionam com mais frequência
611re os fatores que obstaculizam
o desenvolvimento' (entende-se
por põupallça a' parte da renda
quc nã.o é consumida) ..

Pois bem, embora ri, pOtl-
,�

pança empresarial 'seja a fOl1te
mais importante' ele capital para
a i I1dústrí a, 'a contribuição da

poupança, pcsso.al tambél]1 é Jle-
ces�,írja, Jsto se percebe com

lllaior claccza nas emprêsas de'
1:rescimento rápld�, nas, quais . a

exigência de capital é muito gran-,
Lle c que, por isto,\ têm, que pró­
curar no lTIercado de capitais, os

l:eCurSOS de que n.ecessitam. pra,
é exatam.ente a poupança peS7
soai que proporciolU1, a maioria

� dos fundos disponíveis a longo
. prazo; no ni.::reaélo. ele capitais,

XANDIU� .KAfKÀ al'imiou que
o deseollvolvimento ecqnôúúco do'�
Brasil na década cios' 50 anos foi

_./

devido em grcU1çle parte à spne-,
gação de impostos, quis dizer

eXi�tal1len�e)sto: a, sonegaçãc?- p�r-,
mi�ill a"poupança e e�ük pOJ surl'

vez po.ssibLlitm(,{ qU8 S � �l1vestis'"
,Colocado o problema ncstes

lênllo�, cabe perguntar: além da

poupança cil1pre�arial, quem po­
de po.upar i llclividualmllete, null1

lJtlÍ� ':;ubdésellvolvic[o'?
Parec;c evidente. c OTTO

ECKSTEIN (2) com llluita. pro­
()riedade situsl es�a quqitão. que
,<1 propensão marginal à po.upan-

, ca' é. maior prtnl as fall,lílias com

�el1das �llai!:i -elevadas, J.o qll�i rc�

suita, na verdade, qu� os investi­
me\ltos JlOS países' subd,esenvolvi­

. dos dependem primoro ia Lmcnte
de um número relativamente pe­
oueno 'cle [alJlílias com ",ltas 1'en-

. das,

se.

DianL� elo llLlc sc llisse, não
há COIUO uão c011cordaf que a·

estrutura do ' sistema rdbutátió
deve ser tal que estimule· a for'

.imição de po.upanças, > orihnte oS

il)vesctin1cntos pa,ra serores prio-,
ritárim; e.• dl,;)Sincenlive o -consu"

,1110" supérf1ü9,�
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Ocorre, cntretanto, Co.Jllll

licl1l �n(oca STANLEY PLEASE
(3) que "la mayoria de ,dos eco.-

110m iStas C100gan po.r que haya
a un mús i ll1,puestos",

5' razoúvél 'co.ncluir, diante

clif;SO, que uma tribUlação ,ex-

ces.�ival11ente rigorosa . sôbrG", o.

�rllpo que lem �eondicões 'd�' .pOll­
I'�;r, pod\.: retard<�r (;�i:;r 'il'ê1iijl'l' '\."

I' t,"'-
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Médicos da Associaçió calai-inense
le�: teJl�,�i,o .arca.�, pa,ra JdgeB

�êgun.cl;Çl.',a A.�QC;i'3� Ç.a.tflJjn��s,� d:e
eS\f'l �rc� 'par,a a�. em Lages, uma

de ,Deleg:acios 'Qess.a entlda�. '. q'
M:éàicos de todo o J:!l.stado estarão presentes à As-

sembléia; d� classe' para � discussão de importantes. as­
'suntos relativos a problemas médicos-sociais; previden­
ciários; científicos; hospitalares ',e para apreciar 'o rela­
tório da Diretoria.

.. .

[ I m uni. � a � � 8[am [8111, ea .' U .'.� 8�.� "'.'
de Nam Bac, onde o Exer-' : raram no ,�t�9al d� tonela- outros. Obj�tos, ��c;w h�
cito governamental manteve", das de alimentos, tabaco' e uniformes.

' .
"

choques com elementos co­

munistas. Acredita-se que o

numero de feridos atipja, a

100. No foi divulgada' ne;

nhuma nota oficial a respei­
to.

VIENTIANE, Laos _ As thet Lao prpsseguiram o

seu ataque contra a capitalcomunistas' do
_ ...----------

,�-_._-,.,--_.

" .
·

Mais recursos lerá o Iráfego \
-c. 'o presidente Costa e Silva encaminhou ao- Con­

gresso Nacional projeto de lei dispondo que -do total dos
·

píômios arrecadados dõs seguros de responsabilid,ade
civil, relativos ao transporte .terrestre, as sociedades se­

guradoras destinarão ao govêrno a parcela de, 10% pelo
prazQ de cinco anos, para ser aplicada na melhoria das

condições de segurança do tráfego das rodovias.

Nos têrmos do projeto; caberá ao Conselho Nacio­

nal de' Seguros Privados fixar, ouvido ° Conselho Na­

cional' de �fransportes, as normas específicas quanto. ao

recolhimento d�ssa porcentagem pelas sociedades �egu-
-'fadarás e quanto à Sua aplicação.

, Ao encammhar ao presidente da'. Re�Jllblicà 6 ante­

projeto .de. lei dispondo sôbre a matéria, o ministro Ma­

.cedo Soares af nnou, em exposição -de motivos, que a

plup(J�iS�üo vi�a estabelecer condiçóes de ma.or seguran­

ça nas

.

estradas .de rodagem federais, mediante -a con­

jugação de meios dos sistemas rodoviários e das agências
de sevuros. A�rescentou que a melhoria da sinalização, 'a

conservação e O policiamento das rodovias possibilitarão
c�nsiderávct aprimoramento rio fluxo de tráfego e" nos

fatores de sua no�malidade, ao mesmo tempo que farão

(l'rrí.tl1lbi; o� numero e a intensidade dos sinistros, redu­

zindo/I em cOLlsequência, o. custo dos, seguros.
'"

'

,

APARTAME.N'rO - ,CENTRO

Localizau() em excelente rua residencial no celltro, com
C ·quartos - living espaçoso - cozinha - Gopa _ ba­
nheiro sodal em côres cfbox área elc serviço com

cntra(la ndcpendente, quarto de empregada \ I� WC

garagem. Vende-se à vista.

APARTAMENTOS EM CANASVIElRAS

Construção moderna·', - todos apartamentos de freu­
te - com living, 1 quaICto espaçoso, 'cozinha e área com

tanque, box p[cacrro.. Eiltrega cil1' prazo fixo de acônio
""m contrato.

.

APARTAMENTQS .EM COQUEIROS
,.. "�":\ !i" �. "c·

.

,'- �""'-

Vende-se, no Ed. Normamlie, situado bem junto ao

mar, com 1 quarto, cozinlia, sala de visita e jantar e

WC. Parcialmente l�óbiIiado..

TERR�NOS �A LAGOA cDA 'CONCEIÇAO
Em local ideal para dêscanso. ót4na localizacão
do Restaurante Oliveiia). 'F:reços

<

'ac�sív�i;:
NCr$ 1.209,00.

' . .

,./.
CA�A

\'LpC;llizatló eni' bairr,J�ideai:·;:cOqU�iros. Cont�ndO 3 qm1T
tos,' 1 sala de Esta'!· salii.·'ãe visÜa, 1 sal�, liVing, copa,
cozinha, 2 'wé completos;. c, abrigo, (�e 8m (1761'112). 'Pre­
ço _à vista ü.li 'com' fiLCili!lades.

,.

,CASA - CENTRO

Boa, construção, ein 'local 'bem ccnÍl'al. Casa em centro
ue terreno - C0ll1"2 q�a.l't.os - sala de visita - sala ri",, .

I
.

jantar - copa - eozillha "\ 2 WC - garagem e quar.
,

to de empregada Gom :-yvC, Vende_se à �ista o.U financüJ
-da.

'

TEItREJilP - BAIRRO ABlt.&O

Valé a l!ena ver fIe p�rto. 'Sit�ado em ZOlla pl'ivilegi.�da,
'.

com água encanada :�. Íuz. Ar� de 1,9i!8 m2 à ,endá em

.

suíl totalidade uu �rcciada. .�
\

TERRENO - E.lyr PALHOÇ.tl

Na rua. principal - com 634' W,2 ue área - :pr(';Ço para
.

VCll{h� imediata.'

OPORTUNIDADE ÚN.lCA
APART�MENTO � CENTRO

Finamente mobiijado _ 3 quartos ..:_ sala de visita
cozinha - lJauheiro social ;1 eõres .. .....:, ,'irea de serviCIl
Co.m entrada üldepemlente - dependências de 'em;)r�_
ga([lt com WC - [lu'age' p�ra 2 cai"�os - pisos �l)m
�yntelw "- ármario embutido .....,.. aquecimento central
:l gás - lmstrcs de crist\ll, eLe.
O preito ê realmente para v�l1da imediata.

i1\l1óVEL PARA OFICINA - ESTREITO
,I,

V-cnde_se p'rédio novo de constl' .cão recente cum C:;_

.c.elen�e instalações: escritóri? 'com'�al'quet _' duas ius._
1ctlaçoes sa,nitárias _. piso de cimento. _ mais de ;)0
?à�?l�la(las fluorescentes - �l'ea de 700 m2. Ideal pm'aOh:cllm :mccànica.

real de Luang: Prabang, na

região centro-norte do Laos,

Pela segunda vez no decor­
rer desta semana, o aero­

porto da. cidade foi, alvo de
um ataque. Fontes militares
do Laos disseram que dois

elementos do Pathet t.ao

foram mortos quando ten­

tavam 'estabelecer posições
de morteiros em uma coli­
na.

-

De acordo COITl-OS ínfçr­
mantes, os guardas gover­
namentais dispararam an­

tes que os comunistas pu­
dessem fazer fogo com

quaisquer .dos morteiros

contra o aeroporto.

----------------

M,edipiua,'
As,&,é,tllbl#�

Republica Federal da .llenumIla c'onv1da
n.�ilcr, para viagem de eshuios

-
.

"

o .Ministério.l<doal Negócios Estrangeiros da Repú-,
biica Federat"dã>.ruemanha enviou convite ao J;>rofe.§.l'or
João David FÚlúra:'Eima 'nara uma viagem de estudos

àquele pais. O: programa elaborado estabelecia um. con­
tato profundo das autoridades educacionais brasileiras
CQ111-.as condições culturais, econômicas e sociais da �le-,·
manha.

,

F

.-

Entre os convidados especiais pelo M'nistério dos

l:)Iegóe:ios Estrangeiros da AleD�nha p�ra .a Vi�g(_;lJ. de

estudos, foram destacados o Reitor da Universidace -Fe­
deraLde Santa Catarina, Professor JOã0 David F .n eira­
Lima, o. Professor Mário WernroçK de Alencar Li na, O·

Professor Epílogo de Gonçalves tampos, Diretor ce En­
sino 'Superior do MEC, o Professor Antônio Moreira
Couceiro, o Professor Deolindo- Augusto Nunes Cc uto,

.

o Reitor da Univ,ersidade,Federal do Rio .de _-õ'llciro,'
Professar Raimundo Mun z de A,rH;'�(;, Q Profess :::e�- .

:D do Prado Kelly, o Professor Jo��ué Moutelo, ;)1'0-
íessor Abgar Renault.Je o Professor C 6vis Salga, j dá
Gama da Secretaria de Saúde 'de Minas Gerais;
---_._.---

..

'

-,--' -'

lU: NÃO DIZ OUANIO Cl�SÀ
.

você rícar né'iva <:11, .L,:él.
moça desquitada? . - foi
outra das perguntaó. fEitas,

- Ela é evoluidâ.· - - r6S�

pop.deu.

NAO É "REI"
'

'.

Quanto ao novo 1- roirà�'"
ma o "Rei e eu", do q_uâ!

. particips.:rá, com Chico :Arii..,'
sit:i; ·deveni:Í.o estrear :'_i J mes'
que vem,' Rcberto' ;:;;rlos
disse que não será mr.is ês:""
te o nome, Ele pedi" á Ré-'
cord e a emissora aindá es�

tá estudando um novo no- '

me, Por enquanto não' sabe'
muito sôbre esse programa,
mas' confia nele e" so'brettt­
do, na sobrevivenda 'da JO':
vem Guarda "que é ':Im mo­

vimento e> não, apenas 'um

pro�h'ama de televisão". �.

sim filme" - �'Roberto
Carlos 'em ritmo de aventu­
ra" - est;i em fase final ·de

montagem e estreará "de-·

pois o,a quàrta-felra de cin­

zas, en1 março". ,

Hoje partirá de Congo':
nhas� - da ala Internacional,
ás .29 horas, a caminho' de
LondFes ou' de Crunne:·;, âin- \

da não sabe,' .devendó decÍ-
'. dir no meio ,da vlagem.'Jun_
to com ele �iajarão -EJis Rê­
gina e Marcos Lazaro, pa,;.
ra pa'ttlcipar do' MIDEJ.\.I,
em Cânnes� Roberto êarlO;;

DESPACHO CONJUNTO

O ",,,idente 0'''" e. SiI" «cebeu p.,a despacho'Adm jrave IJ Ad'm i,áveII..

conjunto os In:L).��tros "do Planejanlento e da Fazenda. .' - .

.

.,. _.
- .

Pos�·erior!íl1e!1te".despa:choú com. o mi,nistro interino da
�.

_ Arnaldo 'S.l'hiago - d' / .\ 'cionism0, o TransformJsmo, da. Seleção das ,EsptXlet'lIndustt'ia 6.,OCÍnercio e recebeu os membros' do Comitê .' . .
.

'.

não podenl' prescindir de uma coilciu3ã,O a�á14ga lJas,·

O'ímp' iço Brasileiro:, {" .'
.

'
'

"

"
,

.

.

.

. l J .

�sta �xffilosão de alegria e de contentame.�to, c:om suas Isábías elocubrações. �' o que nos. úirma, p. �x",
que Raul Fernandes se despediu, 'aos noventa anos,. de PlelTe Janet em sua críticà à 'teoria de Darwin: "Apesar.

idade, da existência terrenª, para êle tão cheia de p��- d�� óbjeç66s nu�erosa� que le�antamos con��.à a te.oria
cupações etevadas e nobres, que o l�'"aram·. a

"

at-i�id�des de Darwin - esçreye .M�. Janet, terminando a sua crítj­
.públicas de grande envergadul'a, pode bem' dar-nos oca, -:- não, tou;amos dirçtamentp partido c_ontra, esta
ín(iic� de um retôrno glorioso ao HABITAT natu,r<,!l do teoria, de que .os zoólogi:;:os são, os verdadeiJ;os. ju.izes.
gênero hu.mano, que é o das volições espíritl!lais, em que Não somos nem .!?ró ,nem contia a trap.smutação das es�

.

tudo se opera' à semelhança do PIÁT L�� COQI .que' '�o
,
cies,. nen.1 pró nem. contra o, princípio da eleição natural.

Oên9se ·está cOlfeeituad'a a divina 'Cri��ão, n�c!.a mais
.

A única. conc;lusão positiva da �os�.a discussão é que, a,té
sea40 q' nossa passagem pelos tre.� Jeinos da·

.

NatureZa ,.aqui, ..nenl;lifl;l �rincífio, nem a'. açãq dc:s: meiQs! nélt\O0.0 que unia imprescindívd e I�\li�lotlga pr'epai'açãó Plt- " hábito, l_l�m a, eleiç�Q 'natural, < pdd�Itl explicar as apro;
ra a vida eterna, com tôdas as suas edificantes realiza- : j,lriações órgânicq.s sem a, interv�nção do princípio . da
ções, até atingirmos Q Reino de peus, : fjnaljdad�·. A eleição natt�ral .Q.a�· guiada; s�bi1J.etida às

mente por acidentes, parece-me, com outro nome, o crofones, que estivam a suã;

ACASO de Epicuro, tão estéril e tão incompreensível volta: Eram microfones ele
. .

uma. dezenac.·!ie gravadoresP?illP, êle; IFa.s �,' eleição n,atura�,.. glliada,.A PRIORI.pqr. levades ,pOl�,ia;dialistas.
" um

..

à },'ou.'t.a.d,.. '.e. previdente, e\·"ô,'1.,·,·ri.·�· iQ.a:.:,_p..�râ., u.. til,., fin,l,'rireCis;. '
' 11''< : ",/"1 "0 ,,: , '.

.

, .
•

.

.

.'�
iY

. 'Y.l:as�;j-e.:e,,;, V:lU casar SUB,
,.' ��(jr L�j�:� �P:(��c�ç,pais!" belu ,P:D(lt�i� '��I/O "meio . �que>:a: .�:.. 'éb,m' Clêonf?�: Rossi Marti­

" ftireza escolh€u 'para passar' clê 'um 'gral:r do sér a outr"o, -nelli; embQt_a teilha procu-
.

. j radcL esq�ivar-se da pergull.·de unia .. a o11tra; forma, para aperfeiçoar ,t viua no unl-
- ta que lhe foi feita nesse

verso e elevar-�e'por um progresso COlJ.tínll0; da mónada sentido:
à humanidade": (Humbo�dt: "Qu<adros da Natureza" - - Ai!J.da não sei se ãnun-
2 o volume - Clássicos Jacksoll, página 323). cio of-ié::ialmente o casa- também participará' do Fes-'

. mento em abril q.l.1 se é tivªl de San Remo, mas nãoEssas "leis: intencionais que a' nattlreZia' escolheü"
nesse mês que eu me caso _ irá encontrar-se qom ..

'

os
nos falar.n claramente de' Deus, o Criador :que, mesmo afi�Inbu.;··' ..

'

Beatles na Ing1aterra, "pois
os quê o' 'pretendem liegar" yêm-se ''Coírtpeliclos a úma; _:_ O 'q"l� sua mãe âcha de eles estãQ na Iudia, ,ng�rá":'
citáçao eai outros têrl11o'�, mas� com sentido', a�já:logo áó ..,' , .

'< J, '

..,_..--:..---.---,-------.---_;_-,-_
.

.J....;,�,. --�dos que O àdofànCem espírito e �erdade. , �

Fixa iJ1struções às Emptêsas e aos Ban- ,Conheci 'Raul Fernandes érÍl 195� o'u '55,'.poucode- .}Di! FAZ iNOUÉRITO
cos D�positários para o recolhimento, pe. pois de haver tomado posse 'de uma cadeira, corno dele-;

.

, .Ja Emprêsa, de juros e 'corregão mone,' gado da Academia Catarinense de Letras, na Fedeni.çElo Das sucursais 'do' Rio e

tári(!, relativos a depósifos efetuados coin" 'das Academias de Let'ras do Brasil, que funcionava, en- Curitiba· ...

6 d 1 d
'

'd' d J 1':1 C $ete iuncionarÍos da Deatraso, no } o. trimestre civil de",l 9 8. "tão, numa
.

as sa as o antigo pre 10 '.0 orna �o' 0-
-

_\ leg�ci� Regional do, Impos-nuilercio. Ao uescennos, tomos encon1rá-lo já à port:a to de Renda de São Pàulo
O PRESIDENTE Di� BANCO NACIONAL IDA do edifício e,' depois dã apresentação, com êle entl'etivi!- já 'foram indiciad'os -no in­

I HABITAÇi\.Q (BNH), no usó d� suas' atribUIções 'e,
-

rhos rãpida palesWl, sufic:�nte, po:rém, para'.' conheCEr':' queri'to instaurado para ,dois funcir;'m"iÇls,� tendo �B1 vistà o dispost,) na Reso]uçãô do Conselho mos o índice mental e a elevação de espirito do qua� e apurar fraudes na aàeca- Adão SOQocinsky ,Jl.:'ru�jr e

'I' .t':� o ?/6 b' , '." ::". .
/ ' . / ,

'd t b il' il t dação de tributos federais, Carlos, Jesus Almeidr r T.ai:;t,Curador n 1�· 7, alxa as segumtcs mstruçoes: .

octogenano que Ja era aquela a a oras elIO us re, segundo infol'inou no Rio o não ofereceram repi';tE'ncia" \t

': ,,,.,:.C;�/�J cujo corpo acaba de descer à campa funerária, deixaa- sr. Cleto Mayer, diretor do á. prisão. Foram auttl,,-d0s(200m' 1 ---:. Os 'fatôres a serem utilizados para o cálCulo do livre o Espíritô para sontinuar habitando, agora com Departamento de Imposto en1 flagrante e rerr oriOO$·desde.
/ . , 'd" ... Re da para a Deleg'ac.'ia .de' >;rlrtlesde juros e correção monetária sôbre os d'çpos�to� ent grandes possibilidades· e poupar-se a lillediatas f; novas ,.te· n .

_

.

O inquerit6 investiga va- contra a Fazenda fuWic::t,atraso, .que forem efetuaJos no 10 trimestre . civil de ime:rsões no pélago da carne, de tão tristes esptctativas rias formas de fraude con-
19ó8, são' dados na tabela em anexo� paJ;a os que possuem nobres e elevantado.s ideais e sabem tra a Fazenda Naciài1al,

2 -� N!a efêtivação dos. depositos de· que· trata o a humanidade ainda tão infensa à realização dos mes·· desde a falsificação 'de reci­
item anterior, deverão ser observadas as instruçõ�s con· mos, os têrn;os em' qLT� oS situou Jesüs _ o nosso (mi. bos, guias de recolhimento

,
.

,

e notas' fiScais "frias", cotidas na POS N° 19/67.
.

co Mestre.
mo falsa identidade d�

Aceita há m.ilênios pela civilização egípcia, ·como pessoas que se faziam pas-
sc deprende do "julgàmento dos mortos", presidido por sar por agentes fiscais, ex­

Osiris, a "visão panorâmica·',. de que nos fala Ernesto. torquindo dinheiro de con­

, tribui.TJtes.
Adiàntou o sr. CIeto

Mayer que o inquerito, já
em fase adiantada, se pro-'
cessa sob a presidencia do

.
I

delegado reg],lonal do Im-

pO,sto pe lénda em Sao
Paulo, com a colaporação
da Delegada de Crimes con.

tra a Fazenda.
Os principais acu$.ados já

foram acare�dos. Termina­
da a fase administrativa, I)

inquerito será encaminha­
do á' Justiça para instau­

ração de processo criminal.

DECLARAÇÕES ,DE
"';:

.

�
-

'
.

'O que você acharia se al­

guém lhe perguntasse qual
.

_,)
o nlim.ero do sapato que
sua.�noiva calça? Foi exata­
mente isS(')' qlÍe pergunta­
ram �. Roberto' Cârlos na

entreVista que deu na Ter­
razzã Ma.rtini. E mais uma

infinidade de pergUntas des-.
se ti�:'
'No começo estava: muito

calmo, sorridente, 'achan­
d.o "sim:patico"� o tipo·

.

d9

perguntas . qu� l!le erarr_

dirigi<i?,s, grande par.te d!(­
las feitas por' raen,inas qU9
estão

�

começando no jorfia�
lismo; 'outras até por ._.a�­
guns .veteranos. Depois' de
uns 50 mlnutns de uma ver�

.

dadeira "chuvà" de pergun­
tas - a maioria assim - o

cantor continuava sorriden-
;
te � 0, que ele foi até o firn
da entrevista - mas já. de­
mo'nsttava certa impaden­
cia;' esfregando os dedos,
enroiando e desenrolando ;J

fio de' um dos muitos mi-

"H . ,f'''''_'_,_-""'

WESTMORELAND "

�' .)

..�,' ,

.

SAiGON
-; _:_

.
Em entrevís-"

ta que concedeu á impren­
sa relativamente ás versões

de' movimento 'comunistas
para o Vietnã do Sul, atra,

'

vés do
.

setor Oriental do

• Laos, o. general. William

Westmoreland a f i r m o u:

"Existe uma consídéravel
a'tividade no' Laos, Há um'

movimento constante de ca,

rnínhões, que conduzem um,

níções e talvez algumas tro,
pas. As tropas muitas ve.

-zes marcham á 'pé".

EXTORSÃO

Dois Jiscais da SecreLa­
ria da Fazenda do Paraná

foram presos 13m f�agmntu
quando tentavem extorqutt:

. de um comerrlante 2 mil c

800 cruzeiros nover.
.

9s
fiscais descol;lriram c(·,rtas

irnigul\"ridades na <::çmtaoi­
lidade de uma serraria de

-

No ultimo domingo, a1

forças do Pathet. Lao ata­

caram cf aeroporto de Luang
Prabang' com uma bar­

ragem de' -. morteiro, ,. des­

truindo dois avíões. O prín..
cipe Souvanna Phouma vi­

sitou Luang Prabang tendo
conferenciado com o rei
Vatthana sobre a conquis­
ta, pelo Pathet Lao, de N�m
Bac, um enclave :;ituado 96

quilómetros ao, norte da ca­

pital real.,
Inúmeros feridos

/'

éhega­
ram por via aérea á capi.
tal do Laos, procedentes

Westrnoreland a f i r mo u

ainda que"'as forças norte.
americanas levàrarn a c�b;�
uma incursão contra um

deposito ininügo sítuado n .. ,

fronteira .eo 'Cambo.dg�, ' I)

que provocou um ·iitpid?
fuga dos comunistas. Qs
norte-iünericanos se apode-·

,

.. ÜMlll. OLl stco-éARRE'GAOAS • UM PRODuro PF�EST-O· UTE \' ,
,

_ ..J.---_._----------_'----,_ ..

prQpriedade
te.

Os

." - .:.

(II) COP) )·r(��.ap"

í

leis de um maq�jnismo puro, e determinada exclusiva-

"
.

onde serão processac1 ')8.
.

A

pena m,!,xhna' para 82 se cri­
me é de oito fl,nos d� 'pri.

'

são.
A chillul1cia foi ieita pe)

proprio contribuinte, qUt
procurou pessoalme'1to
s�retario da Fazer-; 13, S]

Luis F�rnando Van De
'Bl'ooke.

'.'
ltIGOR

� O chefe do Depar"' Ir :J!l1
de Remdas Internas, ��r, E;

nesto Batista; declarr li ql'"
"os funcionarias cn TUl_)k '

serão s veramente '). ln 'dr :.

pois não é possive' q,�,:

conti,riuem prejudicando "

serviço e o bom nome (

maioria dos servidores qt·
graças a :peus, são h( Tle�,

tos",

Os 2UtOS do inquB-it0
foram, encaminhados ao

tular da Fazenda do Pa"a'1
Afirmou o sr. Batista que'
controle continuará r

"

;

mesmos níveis de ; igiô'
ppra 8'\)uração "até o f',l;
de. todas as denuncias l'e.

lJidas .

Esta noção da. Realidade Espiritual é de tal modo
\ "

segura, que mtsmo os teóricos materialistas do Evolu-

, '''_

• ·0;'"

\

ORDEM DE SERVIÇO
\

N° '36POS /67, FGTS

Rio de Janeiro, 29 de dezembro d 1 967:

MARro TRIN.oADE Bozzano, revela aos que desencarnam, érn um relâmpago
tudo o qúe êles fizeram durante a sua última existência,

MES DA EFETlVAÇÃO DO RECOLHIMENTf imediatamente seguindo-se para a cOllsc!ência dos m�s'

1110S a aferição do NíVEL a que atigíram na vida real,
que é a �do pJ'âno esphituaL ·Quando sé observà., como

pela morte de Goethe, pedindo: "Luz!", ou pela moriJ
de Raul Fernandes exclamando, ao expiFal::", "Admirável'"
- "Admirável!",' que se acham surpresos, encalltád)s
pelo que podem ver ao transpôr ° linliar do etéreo,' pu­
de-se afirmar, sem lllêrJo dé: errar, que Se tu-ata de um ser

evoluido, suficientemente evo�uido, para se sentir bem
à vontade no HABITAT dos sêres inteligentes; que não
é 'd.os planetas de expiaçào. como este, nem o de ,.ne-

JANEIRO F�V. MARÇOMES EM.
QUE O

DEPQSItO
t; DEVIDO

0,263 197
0,263 197
0,18? 047
0,182 047

0,18� 047.

0,104 232"
0.104 23:?-
0,104 232

0,047 977
0,047 9Tf
0,047 977

0.263 197
0.263 197
0,182 047
0,182 047
0,182 047
0104 232
0104 232
0,104 232
0,047 977
0,047 9-77
0,047 977

FEV./67 0,2(:3 197
•. �ARÇO 0263 197
BRÍL O 182 047

\!lAIO 0,182 047
'UNHO 0,182 04f'
T�JLHO 0104 232
'\GOSTO 0.104 232
STEMBRO O 104 232
OUTUBRO 0,047 977
'JOVEM. 0,047 977
DEZEM. 0;047 977
.IAN./68
gf.V.:. ,;,
MAIU;O

nhmna ,região l1l8terial do infinito Universo, mas sim­

plesmente o MVf'lDO DOS .ESPíRITOS, porque, como

disse Jesus,.' "De�ls é Espírito e só em cspírito o, poJe;11
adOTaI: os' que o adoram". Bemaventurauo sejas, Ra'JI

Fernandes, que bem soubesse p[eparar-l� oura retornur,
com glória, ao"Ratno"dc',Deus!

f_'
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T'ostão frei:!
poder .. ficar

BELO HORIZONTE, - O Carlos Alberto Gros-

si" .médico do Cruzeiro, afirmou, que Tostão estará -dis­

pensado dos treinamentos com bo1a marcados para esta

semana, embora todos os esforços estejam sendo feitos

pata que o jogador possa participar' do apronto marca­

do- para hoje, 110, Barro Prêto. Entretanto, o dr. Grossi

declarou que somente se estiver plenamente recuperado,
é que Tostão, treinará, devendo, ser submetido -a exerci-

--_,-------- ----_.�----'-.

De ordem do Senhor

Faculdade de Medicina
Diretor, em exercicro,

da Universidade Federal

Santa Catarina, Professor Doutor Ayrton Roberto de'

Oliveira, e de conformidade com o Regimento Interno

desta Faculdade,' estarão abertas, na Secretaria,' no pe­
ríodo de 16 de janeiro corrente a 3 de fevereiro p. vin­

douro, as inscrições ao Concurso de Habilitação, em

SEGUl\TDA CHAMAf)A� no horário de 7,30 à's 1'2)0
horas, de 2a às 6as feiras.

Os requerimentos de inscrição deverão ser acom­

panhado dos documentos exigidos por lei, abaixo espe-
-,

cificados:

a). Certií.cado de conclusão de Curso Ginasial -c

Colegial (em 2 vias sem uso de J carbono), com firI1las'
';f

reconhecidas;
b). Fichas modêlo 18 e 19 (em 2 vias sem uso de

carbono), com fiLmas reconhecidas;
"

c). Certidão de Nascimento, com firma recQnheci-

da;
d). Atestado de Conduta, com firma reconhecida;
e). Atestado de Sanidade - Físi�a 'e Mental, com

finnas reconhecida;
f). Título de Eleitor ou cóoia fotostática autent'ica-

da;
,g). Cm'teira de Identidade ou cópia fotos tática au­

tenticada;
h). Certificado de Reservista, ou cópia fotbstática

autenticada;
D. 3 (três) fotografias 3x4;
j). Abreugrafia' (com resultado normal), expedi'

da: pelo Dep'artamento de Saúde Pública de Floria1l6po-
1is, ou de órgão oficial do país, cuja data de, valid'ad€
não pode�á ser infyrior a de 20.08.67, com rirma reco-·'

nhecida.

A exigência da letra "a" poderá ser supriÇla pela
apresentação de diploma de cúrso superior, registrado"
na Diretoria de Ensino Superior.

O Concurso que constará de prova escrita de Por­

tuguês, Física, Química e Biologia, será realizado, nos

dias 9, 12, 13 e 14 defevereiro p . vindouro.

O Português é considerado matéria de caráter eli­

minatório.
O candid�to será considerado

obtenha, no mínimo, nota quatro
'Química, Física e Biologia,

É de vinte e quatro (24) o número de vagas a se-

habilitado desde qJê�
(4) nas disciplinas:

rem preenchidas.

lflorianópolis, 16 de janeiro ele 1968
! ,t '

Visto: Prof. Dr. Ayrton R.oberto de Oliveira

D,irctor, em exerckio

Bel. Jofío Carl(,)s Tolcntillo Neves
Secretário

25-1-68

/ .:

"

ri

I
/

I

Continua em grande atividade o Departamento de.

Arbitres, fazendo" realizar duas vezes por semana física

obrigatória e bate-bola entre os próprios apitadores,
A medida é de grande utilidade, ainda mais se le­

varinos em consideração que o certame estadual esta
às portas, e' os arbitras

-

precisam estar b�m' 'JDreparados
fisicamente nara a'maratona d-o futebol' catarinense.

'-,

.dos treinos

r Iri

'_

da

de

cios- especiais, sob o comando do preparador físico Pau­

lo Benigno, que espera colocá-lo em forma até hoje.
"
Caso não possa 'treinar conjunto Tostão conti­

nuará aos cuidc:dos de �aulo Benigno e elo departamen­
to médico, devendo submeter-se a uma prova de campo
na manhã' de domingo, pois o treinador Orlando Fan­

toni considera sua presenças em campo c01110 fator in­

dispensável para o Cruzeiro ratificar a vitória de-Hernin­
go- passado e chegar ao bicampeonato. Se Tostão esti­

ver impossibilitado de jogar; Fantoni pensa em colocar
Davi fia ataque, ou então, se Wilson Piazza puder atuar,
Zé Carlos será mantido DO meio de campo, com Dirceu'

.
'

Lopes passando a exercer as funções ele Tostão.

j\TLETICO
/

-=

Ape'sa1.' de ter' vi&jS!{fo r:m,n

NCl'$- 200 mil' para comprar
o passe de Suíngue, o sr.

Dilson Guedes não obieve
êxito na conquista: do: jhg':),.
der, que o time paulista C9f!­

siderou. inegociável, pelo fa­

to de o treinador Mário �"ra­

vaglini tê-lo consíderzdo

iiÍíptestimfiver �i:' cámlJl!'lli<t
da:- 'Faça LibertadoreS" d'ar A-

---

, méríeas, E)ess-:1 f'orma, I)

treinador Telê Iariçou Irís

como apoíador no treino

11.0 campo- da: Portuguesa, na
]lI1'la:' e que' terminou sem

gols, apesar de ter tido r

hora e 10 minutos de

ção. Lula treinou, todo

confirmando assim, a imo
pressão dns médtcos de qu
Não spresenea tesá,�' n�s nt

níscos.

=--

ALUGA-SE

Aluga-se cçmfortável res�dência à rua José do Va­

le Pereira (Jnca do Loidc), hO 131 - Coqueiros, ccm

quartos ml1plos, Living d� 40 m2, 2- sanitários, copa e

situadacozinha', garagem e instalação pa�a empregado,
em, terrel'lO de 40 x 30.

'

Tratar pelos fones 2911 ou 2429.

------_
-�--_._--

I

NADA FEITO
Segundo o Sr. Dilson Gue

des, Suíngue queria vorta
ao Fluminense e os dirige
tes ,do Palmeiras' admitia
negociá-lo, mas o' treínado
Má,rio Travaglini considero
o indispensável para a Ta

-ça 'Lihertadores das Àmeri
cas e impediu a, ne�ochrçãr

ctmZINHEiRA
, ramilia de Parlamentar que reside em Brasilia

procura uma que saiba cozinhar muito bem.

, Paga-se bom ordenado c pede-se referências. Tra­

tar 110 Edifício Eduardo apartamento 205, rua visconde

ele Ouro Prêto, nesta cidade. J

26-1-68 '

,-_--'"'_.,�----'---_._----_._-.-_.....--,-----_..-�

Continuam\ abertas na FCF às terças e quintas fei- Minisléri@ da Edt;;:r;ação ® Cullura
ras as inscrições para o Curso de Arbitras que a enti­

dade máxima ele nosso 'futebol fará realizar nos primei-
ros dias de fevereiro.

Vários candidatos já se inscreveram nessa grande

prryoção elo Departamento de Arbitras da FCF 'que
tem como diretor Gelson Demaria,

Na proxíma semana serão nomeados os instrutores

para as diversas rnaterias que serão lecionadas durante

o curso.

As inscrições encerrar-se-ão 110 dia 28 ele janeiro,

�iU)-el"fo Nahns

Finalmente parece que agora a ACESC será real-

Fundação Educacional de Sant� Calarina
,Universidade P.ara o Desenvolvimento do

-,
'

Eslado de Sanla Calurina

FACULDADE DE ENGENHARIA DE JOINV1LLE
EDITAL DE CONV.OCAÇÃO

1 Inscrições Vestibular l"/68 de 4 à 31 de Ja-

neiro 1.968.

2 - Realização Vestibula' 1/68 de 6 à 10 de Fe­

vereiro de 1.968.
3 - Inscrições e' informações na Secretaria da Fa- ,

culdade de Engenharia' de Jaillvilfe,' à Rua: l>lacido

OlímpIco de Oliveira s/il (Colégio Estadual Governador
"CELSO RAMOS") Fone 2124. Joinville Santa Catari­

na.

31-01-68

mente uma Associação de classe dos cronistas.esporti-
I"

vos, não somente regional, mas estadual, aliás, como

Os 'dirigcl'lltes atleticanos são de opinião que a der- sempre foi o desejo de antigos diretores.

rota de domingo teve como principal motivo a falta de A atividade que vem empreendendo a nova Pire-

preparo físico da equipe, - Em vista disso, o prof. Fer- tarja, rnuitõ especialmente o Presidente Lauro Soncini,

nanclo Gressi, considerado pelos mineiros um dos me- junto aos colegas do interior, é digna de nota, mas não

lhores preparadores físicos de Brasil, voltou ao clube-de é supresa, pois os que conhecem Lauro Soncini no es­

Lourdes, sendo contratado e apresentado aos jogadores porte catarinense, sabem de sua capacidade de trabalho,

Grossi receberá 10 mil cruzeiros novos de luvas e sua atividade' e acredito piamente que desta: feitft, tere-

] .5'00 BOVôS por mês. mos um grande, quadro social, teremos reunidos todos

De imediata, o l1ÔVO preparador atleticano iniciou os comentaristas do Estado numa 'única Associação, vi-

suas atividades, comandando individual que teve no go- vendo a ACESC uma nova época, esquecendo-se rivali­

leiro Hélio a novidade. O ex-botafoguense estêve au- dadcs terminando-se de vez .as brigas e discussões sem

sente da partida de domingo porque se apresentou no resultados positivos entre, cronistas, trabalhando agora,

sábado com um' terçaI na vista direita, que estava com- todos, em conjunto pelo soerguimento de riosso esporte,

pletartl�títe obstruída. Pai" outro lado, o atacrtnte Laci seja êle o futeb(\)l, remo', basq,uete e' outros esporrcs
, "

dificilniente reapaTecerá 110 segundo jôgo" pois suas amadores.

condi.cões físicas ainda são precárias. A vitoria conseguida pela ACESC junto aos Pre-
o

(
,

O presIdente, Cal'los Alberto Naves negou, termi- sidentes de Ligas e Clubes, com o apolo do Presidente

nantemente, que o Atlético fôsse entrar com um recur- Osni Mello, é um'a vitória espetaculmr onde todos 11,1-

so no TJD da entidade mineira" pedindo a anulação da crarão, face as mediElas a serem empr�endidas pela di-

partida de domingo' ou a perda dos pontos ganhos pelo retoria, dentro da plataforma do Presidente, ditada na

Cruzeiro, deviero à supensãq da punição imposta a Pro-' pos,se da nova Diretoria.

cópiq. O dirigente atleticano disse que "jôgo se ganha J AgJ7ade-ça:-se aos PresideHtes de clulbes é ligas, que

11(il campo e não nos tribunais". tudo fizeram para que se tornasse' uma' realidade os an-

seios da A8ESC, ou seja a aquisição ,de fundos para a

construção da sede própria.
Agradeça-se aos ex diretores que embora não te­

nham realizado tudo ó que era de se realizar, talvez,
por: motivos alheios as suas vontades realizaram contu­

do um pouco daquilo que já é a ACESC.

Resta agora, recomendar aos associados, todos sem

excessão, que dêem um pouco de seus esforços? para

que possamos realmente levar avante' tão arrojado pla­
no, a construção da sede própria, a casa do cronista, o

local mais' apropriado para momentos de reuniões, pas­

satempo, e troca de ideias.

EDITAL N° 1/68

De ordem do Seu'ior Diretor, em exercicio, da F

culdade de Medicina da Universidade Federal de Sa

ra Catarina, Professor Dr. Ayrton Roberto de Oliveira

torno público os nomes elos 24 (vinte quatro) candids

tos aprovados no Concurso de Habilitação de 1968, fé,

lizado nos dias 6, R, 9 elO do corrente:

Airton José Faria

Aldo José Peixoto -

Ántônio Carlos Ferreira da. Cunha

Antônio
'

Carlos T'revisal Bittencourt .

Arquimedes Dalton do Va11e

Denizard Leon da Silva

Edson Manoel da Silva'
Franz Willi Nietche

HalOldo Vile:lu'

Jayme Antunes Maciel Júnior ,

Luiz Carlos Fronza

Luiz Ricardo Rau

Marcelo Bian .hini Teive

Marcos Flávio Ghisoni

Mardo Heron Branco

Nedir Machado da ROS�l,

Rdf Francisc. Bub,

RobertO' Pacheco" de S01�za

Ronaldo José Nrelo da Sil\1a

Ruclinei Gome'; de Carv<!lho
Rui' Martins lwersen

TànaTO Pereira, Bez
Wilson Leitão Leité

Yara Maria V::me"ki de Abreu

Os candidatos' aprovados 'deverão realizar .. slfa!

matrículas até o dia 29 (viro,te e nove) ele fevereiro' �
vi11douro. Secretaria: da Faculclade de 1\1eàicina da' U'ni,
versidade Federal 'de Santa' Catarina, aos ,15 dias' de
mês de janeiro do ano de' 1968.

Bel. João Carlos ToJentino Neves - Secretário

Visto: Prof. Dr. Ayrton Roberto de Oliveira

Diretor, em exercício

==-�.,.,.�-:=--=-�=:.

AUencão"
'"

Leciona-se linguas: Português, Inglês e Franêês,
Matemática para ginasianos. Aulas individuais, Fai':ü
prof. Carlos - Fone: 3022.

=- _-.._--_-_-_-_--==:=====
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Denti'\téria Operatória pera sistema dE' oIto rotaçãc
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PROTES� FIXA E MOVEL

EXCl-:USIVAMENTE COM HORA MARCAD,õ
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Das 15 ós 19 horas
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Crédito de US$ 35 milhões ao

Uruguai depende d.t, deialhes

0-: cmpréstirno se destina­
r!.a a financiar exporta,ç.ões

.

ti". Brasil paTa aquêle Pais,
fJHe luta (.'0111 r_liqcllldad.es c-

nmftm lc:l� (tesc!c qu,c, {'.ln

Jnlh" do �HlO passado, g-ran­
tlL:S cheias djzbnarrun 32° o

de seu J'cbnlllJo e Rfetou S�Ja

l'l'llduç;to ;1.�rfcQJa,
O púd}lI'm;.1 foi susei.tado

W.l pi'in,p\l'a \'l'Z pelo GO\'êT-
110 do Urn�;'lH!.j ,10 CJianceJ.er
Y!/[a,galhâes I'iUlO dui'ante a

}.;cunião continental de A.�-

�
Slmção, N:u(I[cl<t ocasião, os

�lrHgua.ios nnnil'estaram o

(l.ó;e.in de COll tal' com ct

enOp1!nl(,'Jo tanto eh) .Bl'a'si.l

t;'�.!;10. 1] .. i\.l·.�,f;!lí.i.na .para· ate­
HU;H': a.', C\HI�("J:ll,:.nc.i.as d'a.

cata.uli\latl'(',
'

IY!f'a.ldl'cs(ull,dn L!oa YOlltade
C\W1. ,I 0>;11111(" da 'solLcitáção, _

1). J"UJll",i.ro. do t<::;(erior b·ra.
slJ.'ci.rr., a t";II);;miUu. ao Ban.
cu C{'lliral; que p:1S�·.OU ,a l'S­

í;wIá.!,;! jl') p!'"UIO técnico, em.

cntcl.Hí.lllH'l.in,;-;; cflm o ]3:':tl1CP
:·Ce!ltnl <lu 'ln!.g'Hai..

o UnlgU,<1I tleve 'ao Bra.
:si! US$ �8 J.nilll(ic;,; '1: debate-sr'

Brasil daria. ao, Uruguai um
crédito a ser utilizãcto na

importaçiio de produtos br:l

sileiros (jl�e teulOs em volu­

me excedente às' nQssas

l)ecessidades enquanto os

recursos que o pruguai dei.
- xasse de pagar por. tais im­

portações seriam aplicados
cm produção que tives:se mel'
cado certo no Brasil, .como
é o caso do trig·o. CO�ll esta
produção ul'ug'uia estaria

sendo paga e em]'Jréstirilil9
que o Brasil llle concedera::-

Detalbes�ue Faltam

o Bancó Centrál elo Uru­

guai deveTá' pl'õximamente
llOS remeter em detalhes,.
ll:ua .0' problema ten.ha ano

da.melltto, o v()lu!lne exato (h.

suas necessidades, a. relação
(10S procl;lltos (p'te lilecessita e

a�rueles quc poderá produ.
zir para sa1'<hl.r o emprésti.
mo.

Sabem as autoridades bra

_

sileiras que há' em. estud,o
uma operação de empl'ésti.
1110 da' Agentina ,ao Urug'uai,
embora não sejam conheei.
dos os seus ddalfws

.,.:...._----_.,..._..�--�-..---_._�.__._--,--_--_._--.

HIll. t'1I1l'('\'i�(.a qHe conc ...
·

Oeu a i!l.1l1f(·ll'ia, (I cll1,baha­
üo!.' argcuOI1H em Washin.:l;.
tOI)"

.

A1Y<lfO A!sog'a:t;i,ly,. afir­
lH()U ({ue ficou supl'eso ao

sa);):i�.r que :jornais Ill'uguaio:·;
,

Jhé .atriblliram (1��chll'açÕt·;;,
de qN.C a Argentina preten­

"
lleria desvalorizar sua Imoe.
Ila: ,Acl'es.centou que l�ã(). vé
lnoLivo algnm r!uc auto.rÍ.Zc
esses rumores,

O únbaixador, que se en,

"�:olltl'ava em Buenos Aires
'desde, dezembro último rc.

gl'CSSSOll ontem.
A.o sair d.o Ministério, AI.

Soog'aray revelou que o ohje­
LIvo da visita ao c.hancek;.'
Iôra terminar' a r�visão 'i:h)
))l'o[{l'anÜL de t.rahalho que,
de, acôrdo com Costa lVI.e!1_
dez, elevc realizar a Embai.
:,ada, al'g'cntin3 em IVashin�.
t(ln cluJ'<111te o corrente al10

nC1'triçõcs

Hevcl.l'l! (,;'lllllJ6m que 'o k ..

·

m.\ ];lr.lllcipal trat�lao com \)

9!lallcelcl' foi o da política
cUJllercial a ser scguida ano

Lc li prcvisi\d Íllsisiê.ncia de

alguns c"'cHiú:,; . econômicn"
llorte.-alllerh:allos J ,ara que
scjam ÜI1!JOS(;ts ba rl'eÜ'as :t.
clltraüa de t!l:mlntos estl'Ull_

:5'dr'os, en(.re 'os quais as eal'

1113:; pr6ro:ddas. e 'ongelad?j
" �xpl)l'ta(ws ))I'la Argentina.

Salientou que, ,lLé' o pl'i�­
sente, conscgue·se evHar
que essas J.'l's(ric;ões sejám
transfurmaüas em lei, l11a�

DEVA.LORI1A.ÍlÁ
acrescentou qtie, a() reabrir­
'se o Congresso' llorte-anwr'·.
cano, depois de àmanllã, po-'
ele-se afirmar com certeza

que o problema ,'oltará a

apresentar ·se.

Duas Tendencias
Declarou quc, al.ém

tllais, o problema uã,a

rcstringe às importações dt�
carne pelos' EUA, porém é
mais a.Jllplo e geral. E' se­

gundo afirmou, um 'con.Hi.
to" entre duas' 'tendências".
tuna das quais cój�jiia "na

liberdade de mercad6s e a

outra pretende retroceder a

uma política de comparti,
mentos estanques I

e de m'O­

nopólios que Já provocou,
.

em passado recente, catas_
trofes mundiais",

Afirmou, pOl·- outro 'lado,
que tl'ata�'a con1 o chatlceler
Costa Mendez à. respeito [hl

programa de relacões' C1([ ..

turais e publicas n�)s
.

'EU"'..
'

como também acena ela rti'
org'aniza(;ão ,da rq)l'esenta_
ção (liplol'nitica argentill.�
em Washington.
Ainda a respeito dos rn­

mores sobre a desvalorizR_
ção do peso argentino, ()

enlbaixador sustentou aU!�

alin113,1'3 justamente o ��n­
trário do que fDi propalado,
isto é, que a Argentina devé
esgotar todos os meios :1

seu alcance, "que felizme�lte
existem, para não voltar ;'1
desvalol'izaçãó da moeda".

11
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--: ir Cooperativa ele Cateieul­

tores da Zona de Cornelio

Procópio, no Paraná, enviou

telegrama ao ministro da

Indústria e Comércio, ad,

cessam no momento, visan­

do encentrar uma solução
satisfatória <para o café 5'0-'
luvel brasileiro, dqntro dos

trabalhos em. andamento, pa
vertíndo-o contra a críação ra a solução comum do im,

de "impâstos de exportação passe criado ]!H) seio da 0).'­

sobre o café solúvel que: ganízação Internacional do,
. segundo a entidade, críaría Café, pela delegação Norte.

um confiseo sobre o produ-=; Amerícana.
. to altamente desaconselha- 1.-'El1tendemos que real.

vel, mesmo com
.

exemplo, mente o assunto não deve,
para outros produtos, il<?,Sc(S ria ser· dCQatidQ_ dentro do�

que poderão, índusbríalíza-. , Organização' " Internacional

dos, competir no rn�rcafli) do :C�fê, Inas_'sHll, ser, ô.b,je­
norte americano bem como, to de entendimentos bilate,

no de outros países, fl;ue ete-
. rais, entre o Brasíf e os E§Õ­

penderão .das orientações (k tados�Unitlos, países mais

nossa Pátria", interessados diretamente nu

assunto; ,

".

2 - 'sendo possível rçtit:á�
lo da pauta elas di§_cussõe-s
da Ó:-LC., o fljue pare,ce ser

.

o mais viaveI dado/a intl-au­

. cig'ên�ia da tleleg�ção nerti;)­
ainertcana! sug'erimos o se-

,gainté:,
.

em g'er�l" VClTl, respei. ,a) -7 A fim' de a lavoura

tosamente suge�'ir .

a tí.. eafeei�'a poder PaTti.cil)�r
tulo ele. colabol'açao", pa. _.cum tanto 'dos ,lucros e 'dos lie,

g'ócios; hoje 'ª'ltaulente 'l'ell-

O· Telegrama

"A 'CoQperativa de Cafei­
cultores da Zon;a. de Cm'ue­
tio Procopio !Ada., legitima
repl\esentmíi;e des Caj)eicn�­
tores e dos

.

Ágrl;cultores

ra . os est.u.dos" que . se pro­
',.

• �r

._---,,__.._._,----_..-��-:�
.._-

- - j .. - ---�.� ,-------

s
taveis, d�' intlustl'ia;lização. competir, no mercado norte,
do soluvel., uma vez que fi americano, bem como, de

produtor nacional não �em outros países, dos quais de,

capacidade de se organizar penderão orientações de
como grandes indústnias. nossa Pátria;
que a industria do. soluvel d ) --"' Simplesmente o G@­

exige, . fica.ncl:o desta forma verno brasíleíre €leveda .:'.

absolutamente à mangem
.

xercer controle sobre :<\3

dessa industrialização e COI1- compsas .
de café para a in.

sequentemente desses lu- dústria. do solúvel, estabele,
lucros, continuando no es'. cende preços de garantia/ de
tado .... de pobreza e descapi, de compra, para os diversos

• I ' ,

,talizaç,ã.o em que vem vi.. tipos e qualidade, ao )n:odu-
vendo �lesde há muito'; to.r nacional, que assim vc-

B) _. A.tendendo em b@a da sua renda atlllWIÜad'a f!

parte a .reclamação da 'De'-' o café soluvel brasíletro, te,
legação p.Ol·i� al.11�ri�;)I1�" ria um preço m�is_, caro evi,

quanto a enorme diferença dentemente, atendendo, tal,
dos preços' de. nosso 'café' vez em parte ou no t�tal, a

solúvel, com ':'os, 'preços
.

do. reclamação da Delegação
café soluvel amefíeano, cau, . norte-americana-.

.

sa de toda; a' celeuma . cria" . e.)-- Outros .pequenos con
trotes de' expansão d·a' in,
dust'l'Ía do �oluveI,� ii 'f'lm ele
e"itar 'possivel super'íji'Odu­
ção, ·com as pernfciosás e'

inevitaveis COnSefJ�l�n,:ci:as'"

da:

c)" - Não criando impiw�
tos' na expol:taçã�

.

do 'café'

sl!lluvel, provocando assim.
um eonflsc'O sobre o mestnO:
alt,nhente , desacQnselhável,,'
mesmo C011;O éxemplo, pára·
outros prollÍltos nóssos "qüe

.

poclê'rão sei··' i�dustriaiizados,:.:

Cãfé e Câmbio ".i"

'As autoridades monetárias . com dificuldades não apenas

,to Brasil concordaram em a curto prazo - para saldar

princípio com a concessão este' e outros compromissos
de um empréstimo no

.

valor .-,- como também a Iongo
do USS "85. milhões . no Ul'U-' prazo, para recuperar sua

guat 'Iú)a,s
"

á.ind.a. não há qual economia,
"

,

quer
'.

decisão formal neste Aa Brasil interessa fUl1Cta­

s�iuHt�O porque taltam ser mentalmente esta recupera.

cxamfuados os detalhes da ção, aÍéin de ser um dever

uperaçâ c, -que os uruguaios de solídariedade atender ao
. Ilcarain de nos remeter, se.. }�ais vizinha. Idêntica .p{tsi­
;;w:nl,o revelou ontem .uma· çfio vem .sendo adotada pela
(nnj,(' �'o�"J'narncntaL Argentina.

Pela. solução em estudo, o

/ '

A Cooperativá ele Caféic'ul-

"----_ . .:._-_.._..._._._-----.------"--,....;..;..
'.1'
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rieger diz· Igreja e ovêrnu têm
stralégia ig I e

.

tálicas diferentes
A g uestão entre a 19reja e o G<w.êi'no é de.-!tttica,

já que a estratégica ele ambos é a mesma -- disse o Se�

nador Daniel· Krieger. segundo fonteS\ governamentais,
após o cncontro com o Arcebispo de Teresina, D. Ave­

lal' Brandão, em que foram acertadas as bases para o

. início cio c1iál8go entre a cúpula religiosa e o Govêrno

Costa e Silva.

o Senador teria "elemonstrado
. ia bispo que o Exe·

cul lVO esi'ú cumprindo um progl'ama, ,idministrativo e

de rei'ofmas, que Sé( ajusta inteiramente às normas e

postulados das _últimas Endiclicas.. O Cardeal-Arcebis­

po de São Paulo, D, Angelo Rossi é quem orientará o

desenvo·lvimcnto do' diálogo; com a taref�l ,de criar as

condições para um entendimento,

O'J>J'NIAO
\ ..

�-

do

!

O lícler da Maioria no Senado, .segundo as mesmas

f'Olutes, afirmou ao Arcebispo' de Teresi.na, que tam­

bém ... é Pr€si([lente e1o' CO!'lseUí.o Ej?i'sc0pal Latino-Ame­
ricano (CELAM), que "o diálogo aberto e franco pod'e­
rá ,eliminar todos os atüros, al'ém d� contribuir para
que, a 19rt'ja, através de· suas liderariças, 'colabol'e na

efetivação das reformas de que o País carece,
.

Tan�o
mais fácil, que não há de�entendimeflto e s,im divergên­
CIaS quanto a metodos;- Os caminhos são os mesmos,

s.:-�

mas as passadas é que diferem", !

A pl'eparação para o· diá,10go terá prosseguimento
amanhã, no' Phlácio Rio' Negró, com um encontro do
President� Costa e Silva com D. Av�lar Brandão. Mas
setores rcl igiosos, inclusive os que s6lidariezaram com o

Bispo de Volta Redonda, D. Valdir Calheiros, conside­

ram lileviável 'um entendirRento, a menos que, antes, o

Govêrno atenda aos imperativos humanos, considerados

esssenciais pela Igreja.
O Bispo ele Santo André, D. Jorge Marcos, acre­

dita que o Executivo se tem descuidado enormemente

cm relação aos problemas sociais e enquanto é muito di­

ficil chegar-se a. um acôrJo Igreja-Govêrno.

n. AVEJ;JAR NÃO ACUEDlTA
EM EMI'�ESTJMOS A JUROS

·t

Tenho a- impressão de que os Bispos do Nordeste
fizerami U!1l inv�stirnel1t6 'de .cao-ital numa ,emBrês'a co-

'-...
.... r _

mercial, em iegime de participação variável de lucros,
que podei'iam somar até 10% ,ao mês, o que é bem di­
ferente de emprestar diohe.iro a juros de 10% dis-

.

,

se o /\rcebispo de Tél.r�ina, D, Avelal' Brandão.

Rádio Anita
Rádio como

.
. ..

V. 'gosta !
•••••• •••••••••••• e.��e •• �.e •• �.

AcrescentoLl que só (em conhecimento do fato pe­
lo que leu no�s jornais, Mas não acredita que o dinheiro

negociado pelos Bispos seJ'a parte das d'oações de duas

organizaçõe� religiosas .aletnães, porque essas concessões

prevêem planos de aplicação referentes a prograill,ç1.s
concretos e não atingiriam as cifras divulgadas pela Im­

prensa,

PREOCUPAÇÃO

Dom Avelal' vê também uma outra preocupação
"que certamente nãQi é a de ensinar aos Bispos logra-

. dos a maneira mais segura e lucrativa de investirem as

verbas patrimoniais de seus institutos religiosos, mas a

preocupação de colocar em situação 'desagradável os

Bisp?s ludibriadós em sua boa fé. E mais ainda a preo­
cupação ele generalizar _para os "Bispos. do Nordeste"
um fato que atingiu apenas quatro dentre êles" - fi­

nalizou.

EXPLICAÇÃO

o Bispo de Crato, D. Vicente Matos, um elos en­

volvidos em transações monetárias com a Sr. Awigor
Herezkomice, deu explicações que o Arcebispo D. J0-
sê Delgado considerou "uma história' racional, humana,
com antecedentes e. consequências do problema",

A explicação foi elaela ao final elo terceiro encontro

anual dos Bispos do Ceará, Piauí e Maranhão. Com
base no depoimentó de D. 'ViCente Matos, os Bispos
elo Nordeste vão divulgar nota oficial, explicando o (111e
houve e fazendo uma análise elo acontecimento

O encontro dos Bispos da Regional Nordeste I,
elo CNBB, decidiu criar um diaconato pàr.a o campo e

outro, para a cidade; estudou a reestruturação' da Regio­
nal, suprimindo 6 elas 13 secretarias com que conta;
criou O Instituto Superior ele Cultura Religiosa, para
substi,tuir o Seminário da Prainha; e' decieliu que o cle­
ro regi�nal deverá partir para uma campanha "não ape­
náS ele salvação ele almas, mas também de promoção
do homem em sel! todo.

"

Em lugar de visar somente a eternidade, devemos
contribuir para que o povo neste mundo, viva para po­
der alcancá-la".

Os leigos participantes do encontro tiveram auto­

rização para, ao cOl1lungarem, tomarem a hóstia coma­

grada nas mãos.

tores da Zôna de Cornélio

Procópio enviou, ainda, �(S

autoridades, telegrama pe­
dindo medidas complemen­
tares em favor dos cafcícul,

:j;(i)l'es, tendo em vista a re­

cente modírícação cambial.
O teleg-rama está redigido
nos seguintes têrrnos:

"J,'\ Coopera.tiva de Cafei­
cultores Zonà Co;�éiio Pn;-'
cõpio, assim como . todos
cafeicultures- nJci�l1ais, a ,

guardam -vl�� in_térêsse, SOo

bretudo grande necessidade
medidas ,corilplementares la
vo:r produtores, tenda vista
recente modificação" cam­

bial, aumentando taxa NCr$
0,50 sôbre dolar proporeío,
nlJ'ndo ao. Govêrno, através
confisco' cambial, ainc:).a re­

ceita maior em detrimento
...

dos cafeicultores. ImpossÍ.
vel autoridades c'ompeten­
tes; especialmente autorit:1.:!,
des monetárias, continua­
rem, insensiveis' aflS graves'(problemas da cafeicultura, o­
brigada ,a venqer produto
altamente confiscado po).'
preço, inferior ao Cl,lStO [!t:;

prodllção. :Descapitalização
consJante dos cafeicultores
torna impossível a continua.
ção das atividades, levandu
a miséria a enorme 11laSSa

trabalhadores rurais, cO.m

reflexos em tôda economia".'

FAESP

o presidente da FAESP
informou em entrevista co.

letiva à- iniprensa, que a en­

tida.de está estudam�o o pro­
blema do café solúvel brasi­
leiro: colocando_o, porém,
dentro do contexto da ca-

------------------

de Beleza

feícultura
também

abre um

nacional. Diss-:

que a entidade
crédito de conti.

ança e apoia a ação que se­

rá desenvolvida pelo novo

presidente do IEC,

Alguns Progressos

o Conselho Internacioaal
do Café, reunido em Lon.
dres, superou em 'rápida
.sessão plenária,' o obstáculo
representado pelas preferên ,

cías tarif'âdas.

Assim é que' aprovou n

. texto de uma emenda apre­
sentada pelo g'l'UI10 de tra,

, bailio cornpet ente, na 'tua]
se declara, princípalmente:
"Os membros do AcOrdr.t

Internacional do <'::ai'é e'sfof�
çal'-se-ão em proSseguir ct

:rcrlução da.s hrifas _'sôbre:"
café' CH.1. em tnmar o,!ltras,
m�didas para eliminar m;

obstáculos ao consumo",

Segunôo os têrmos da' ,<
menda aprov:ruá,

.

e Cons�,­
lho poderá fa,;er aos paiE!�s
memb:ros tôda;;; as reconlell_

,
.

dações uteis na matéria. Por
seu ljuo, os membros infor­

mar�o ao eionselho das me·

.
didas )Hiotadas pàra aplicar
as disposições previstas,.
Os resultados obtidos se­

rão examinados na primeI­
ra reumao que o Consclho

.

realizar no deólIl'so do iuÍ:J
cafeeiro 1969-H)70,
Essa ememla, q,ue subst.i-':·

tuirá no Acôrdn Internaeio­
nal renovado <> al't, 47_ 'dr)'
acôrdo atual, foí <1Colhida
com satisfação pelos produ­
tores africanos e com "espí­
rito de conciliação" pelos
produtores latino-america-

.'

nos .

.

DURMA BEM .PARA l'j<]l SAUDE
'\

Dr. l)IRES

Uma boa n6ite de sono é das coisas mais üllpor­
tantes para se Jter saude, belepa, mocidade. Ninguém po-
de ser atraente com olheiras, vmcos e demais estigmas

/

Qualquer indivíduo, seja qual. for a profissão que
.....

tenha,
i

necessita no minimo de oito horas Bam dormir.
. 1-

Qual a caüsà, entretanto, duma pessoa ficar. acor-

dada durante a noite ipteira, preocupada com isso ou

quilo e imaginando a razão peta qUdl não pode dormir?
.

Segundo os medic�s a insonia habitual é um feno-

rer a {en:!edlos, perguntarão os leitores?

])iversas sugestões são citadas para ess· fim. Pare­

ce que a chave dá questão está em relaxar o corpo e o

espirita. Sendo assim, todos os dias à noÍi.e dê um' pe·
queno passei; a pé em torno elo qaarteirão de sua r�si­
dencia, Ande devagar 6bservando os jardins, o céu ou

o belo cenário que se apresentar aos olhos, ChegandÔl
en1 casa não pegue em jornais nem' ouça radio. Tão

pouco veja televisão. Sente-'se numa poltrona conforia­
velou se deite limpando de, sua mente todos .os pensa­
mentos relativos aos negocias, brigas com namoradÇ)s,
vizinhos ou empregados, Pense, apena� 'em coisas agra­
dáveis. Feche os olhos e' descanse. Esse estado ele rela­
xamento o fará dormir no momento em que encostar

a cabeça no travesseiro,
Se a sugestão 'que acabamos de citar não produzir

bons resultados nos primeiros dias não Çl.esanime, Insis­
ta mais algum tempo pois não se arrependerá,

NOTA: _:_ Os nossos leitores poderão soLicitc1r
qualquer conselho sôbre o tratamen.to ela pele e cabelos
ao medico eSB\fialista Dr. Pires; à rua Mexico, 31 -­

/I!-io de Janei{G', bastando enviar o presente artigo deste

Jornal e o endereço completo para a resposta.

_._-----_._-_ ...._--,-_._._------

DUmas Residências n& Agronômica
Em construcão à Ru'a"--Antonio Eleutério

cm frente ao nO 46.
Vieira,

123 1112. Living, Cozinha, Quarto Empregada, Area
S, Lava11o. Banheiro Social, 3 quartos, garagc,

linlre!!a cm curto prazo.

CONSTRUÇÃO DA FIRMA LF. (lAMA D'EÇA
•

Sem:lcL as_sim, a origem dessas verbas seria de' na­
tureza particular. E, nesse caso, seria lícito investir?

D, Avelal' mesmo ,�quem responde: "É_ sempre
preocupação de mu�tos, na Igreja; a modificação do sis­
tema de sustentação do clero e das obras sociais e edu­
cativas. O regime de taxas sôbre os sacramentos minis­
traaos provoca constra;lgimento, Os auxilias que apa· deixados por uma insonia.
reCelTI: para a sustentação de obras� quer de particulares,
cstrmlgeiros OH püblicas são provisórias e vatiáveis.

"Dai nasce a preocupação: COplO fazer de matiei­
ra mais adequada? Em müitas dioceses e paróquias vai­
se constituindo' o sistema dos Conselhos, à base dê

campanhas e de dízimos. Mas, surge ainda outr'a preo­
cupação: como aplicar, êsse dinheiro amealhado para
dar-lhe eficaz e seguro rendimento? Colocar nos Ban- meno de origem nervosa e provocada Dor uma sei'ie de

cos não dá reHdimento adequado. Entregar a, uma conflitos, mentaiS ou �l110cionais. A excitação oul esti­

casa comercial, nem s�mpre dá certo: Investi"-lo numa muio excessivo também podem contribuir para que o

empl:êsa, depende de sua capacidade moral e financeira. individu.0 não d�lrma.

,Acredito qlle todos êsses p;nSaIll�nto; estiveram na ca.
! Tomar remedias para dormir como os tãp conheci-

beça dos poucos senhores B-ispos do Nordeste; 4 entre dos' barbituricos, vicia � lorganismo de tal modo que a'

53, que se entusiasmaram com o plano do Sr. AwigdoT pessoa se torna um escravo do medicamento a porito de

J]erezkom ice".
.

ter. que recorrer a doses sempre crescentes, sem contar

com outros maleficios que possam aparecêT:
Como consegui!'? todavia, um bom sono sem recor-
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(Leia e,dilorial' na 4.a, p,ágina)

Governador adia viagem
ào norte do Estado·

K
'

Por compromissos inadiáveis que o prendem nesta

Capital, o governador Ivo Silveira transferiu para a pró­
x.rna semana a' viagem que deveria fazer. ontem a Ca­
noinhas, e outros municíoios do Norte catarinense, onde
iria inaugurar obras de sua administração, como parte
das comemorações a.usr.as ao segundo aniversário de
Govêrno. -c
,'"

O chefe do Executivo, segundo informações de seus

assessores, ,de-veJá desloca, -se ria a Canoinhas no final­
da próxima semana.

!

D.epui�d@ �u®r � b��ML11!liçiío de
eadasirG O'trai 'iJ1n�Wtlr�ili�r'i(J

O Deputado Marc o h'-lL n.i ln \.'\REl�A·São Pau­
lo) apresent.ou'i na-Cama-a, l-'r;_;j[LJ de .ei que institui, no
Ministério da Educação, i) Cada-ti o Geral Uâiversitário,
incumbido de. recolher danos sobre. os diplomados- ppr
cscolas superiores, ülcluSiV<.: uS que estã .prestando ser-',
viços em ,outros países, I e orofiss,onais universit-ários es-
t. angeiros residellt�s no Brãsil. ' ,�'

,

.

O projete, segundo o Deputado, vis'a' a superar uma
séria, lacuna na organlZaçãv g0vemameiltal, 'que') a fal­
ta de iuformaqões sôbre' o potencial dé mão-de-obra' de
j�btrllção universitária de que dispõe o País nos vários
setores de atiy idades em '1 ue se (úv ide a �cono,mia, a

ciência e a tecnologia.
CADASTRO

O Cadastro Unjversit�rio (CGU) terá a competên­
c:,� de rEconhecer, e manter atualizadas, informações sô­
b:'ü o núm.::ro dos prof,sswnai3 ue nívei superior, de for-,
ma a oullcr auxilli:l.( os ÓI>�áos esoeciaLzal1os do Govêr­
nu e _;J p,anejamento sôbre as dlspombilidades de mão-
de-obra qualificada.

'

.Todos 'os díplomados por escQlas superiores terão
uma ficha de identifIcação no eGO, com as segnintes
informações, que deverão ser permanentemente atuali­
zadas: a) nom�; b) sexo; c) data e Jocal de nasciri1ento;
cl) escolas. cursadas até a Universidade; e) especialidade'
em que, se diplomotl; f) outros cursos realizados; g) em-,

prêgo atual e salário recebido.

Deputados do MDI pedem na Assembléia'
es·lra�a ,que ligue Tai'ó a S,C-23 �

lJ1Üicação de autoria dos deputado:!" 'Ivo Knoll e

EvUásio Caon do MDB, !)edilldo a constrlição de uma

estrada queligue Taió à SC-23 ao municíoio de -Pouso
R€dondo, foi apresentada na assembléia Legislativa.

A indicaç,ão. dos dois parlamentart;s atende á uma

reil1viclicação da população de Taió.
Do deItutad0 'ivo Knoll foi encaminhado .á Assem­

b'éia indicação pedIndo a -prorrogação do prazo na co­

brança de tributos aos 'agcicultores dô Alto Vale do Ita­
Jaí, atingidos por chuva de granizo IJO mês passado.

O BRJ) e o Banco do Brasil já iniciaram o levanta­
mento dos prejuízos.

Prefeilo, frêlia 'de Santa Cecílià t!3M
, \

os secretários e com o governador
'1c

Encontra�se em Flol'iallópolis o prefeito de Santa
, Cecília, sr. José Carlos Medéiros, que veio tratar junto
aos órgãos do Govêrno de assuntos do illterêsse de seu

Il1hlllic'ípio. No dia de ontem. acompanhado do dep�tado
João Bertoli e do industrial Hermes Bonetti, avistou-se
com o Governadoi' bo Si!-veira e posteriormente mante­
ve contatos com os secretários da Fazenda, Casa Civil,
Saúde, Agricultura, Educação e PLAMEG,

Associação dos
.

Ex�CombaReldes de
Sanla Catarina '�enrà L;lO'W� direhnia "

Foi eleita e empossada a Ii va diretoria ela Associa­
ção dos Ex-Con'lbatentes do Brasil, Secção de Santa Ca­
tarina, que reconduziu à sua presidência o sr., João Al­
ves da Costa, São seus companheiros de diretoria:

WU 'on Silveira Garcia, vice-presidente; Nery Car­
riço, primeiro secretário; Antenor José Coelho, segundo
secretário; Ovídio Fortuoso Nunes, primeiro tesoureiro;
Manoél Cardo�o, segundo tesoureiro.

CotnjJoem a Com issão Piscal: Firmino \L. da Cos·
tal Atanil de M. Wagner e Perciliano A, 'Emcrencianb,
E' represelltante junto ao Co�selho Nacio�ai Lília Pe­
reira dos Santos.

Cosia reune esie mês o �'i1inisiério

para examinar as receilas e dçspesas

no.

, , . ,

�: Q MAI,S ANTIGO DIARlO. DE SANTA CATARINA
! í

.

Florianópolis, Sexta-feir�, 19 de janeiro de 1968'
'

.'

sábada
U",'m' .n'\',t',ar os 'recurs," ,O' 'S, e'xter'no's oEi����n���r���i�s��t��lf���uv�l���d;r:e::çãode

do "Vai Quem Quer", agradecendo a cobertura dad
," 'pelo trabalho 'que executaram no embelezamento e lill}

peza daquêle logradouro do Cais Frederico Rolla ..
.' Na ocasião, convidaram a Direção e a Redação de

O ESTADO para compareaer à festa que farão realizar�
na noite de. sábado, naquêle local, comemorando o tér.
mino elos trabalhos. Estão convidados para o aconteci, ..
rnento o Prefeito Acácio Santhiago, o Diretor da Ct.�
LESC-Setor de Florianópolis, sr. Lúcio Freitas, o verea,
dor Renato .Cavallazzi e todos os jornatistas e órgãos dt'
Imprensa que apoiaram a iniciativa.

'

Informaram ainda os frequentadores da "Praia d�
Vai Quem Quer" - que do dia para a noite trnsfornlOU.

,

se na mais popu.ar da Cidade - que estão correndo u�
subscrição para fazei ta.,e às despesas da festa de sába­
do. À' grande maioria daquêles ,que 's� empenharam de,
'de o último dia 8 naquê.e traoaino, faz P,lll0 da v.zinhan,
ça de O ESTADO, razão pela qual êstc Jornal seute:sl
duplamente satisfeito com o 'êxito âlcançado.

�

maibr interêsse
o nacional,

pois poderá atrair ao' Pais,
através da' rêde bancária,

Segundo os banqueiros de

investimentos, nã,o há se­

gurança na atual leg�slação

Não estão pr�vistas- quais serão 'as mudanças >nos' cito _:_ iniêgrado pelo mi­

principais comandos do EKército 'uos' próxim?s meses_ ilfstro dá'quela Pasta e pe­
los comandantes' dos\ quatroEssa informação foi prestada, ellU Petrópolis, pelo Jflillis�

tro do' Exército aos chefes militares, no Ílúcio da reunião

do- Alto Comando do Exército_

A reunião, realizada dLl­

'rante todo o dia de' ante­

ontem,; foi sigilosa. :A de­

clração dQ"ministro E Lyra
'-Tavares, entretanpo,' foi

transmitida aos jornalistas
pelo general Rafael Souza

Aguiar, comandànte do IV

Exército, o qual comentou,
ainda, que, en1, Recife', rece­

be constantemente êongrC'­
tulações pela sua transfo­
rência para o II Exército.

"Mas tudo é boáto", dis.se
o comandante do IV Exér­
cito. "Nada ãe concreto
existe s�bre alterações nos

comandos, assunto que é

de, exclusiva competência I

do presidente Costa e Silya,
'11.:1e, recehtéu'lente, afirmo'l

ao, ministro Lyra Tavares

nãD pretender efetuar quais­
quer �lterações nos próxi�
mos meses",

Ó Alto 'Comando elo Exér-

Exércitos - reuniu-se pela
primeira vez no quartel d,)

Batalhão de Caçadores, d�

Petrópoli$ .. O encoptro in_i­
ciou-se '�s 9 horas, sendo

interrom'pida uma hO,ra de­

pois para 'Uma visita ao per­
sidente Costa e Silva, no

Palácio Rio Negro.
O presidente recebeu os

chefes militares du\;ante 3Cl

minut�s. 'À saída: o� g�neral
Lyra Tavares declarou que
"nenhum 'assunto de impor­
tância havia sido' tratado
durante' p encontro".
Mais .tarde, a reunião foi

em·3- na fund a,çao
-

l'c\'elou que "esta é nlais
"

uma prova do alto bldice
de ,aprova.ção (le nossos 3;111-

�

110S' e da alta calJacidadc
dQS que possam 11ela, FlWUl.
dadc de' Ciências Econômi...
cas".

, �
Por outro latlo, 'o Dirc.

tor João �'1aikowiecky disse
(1ue está. procede�ldo a amo

)lliaçãb 'd,!s' instalações da�'
quele modelar "estabeleci.
ment.o de ensmo, visalld9 o

funcionamento a partir' de

março do corrente ano; d3
terceira 'série tio Curso de
Admuústração.
AcreSCentou que a ]'Irocn.

ra dos secunda,ristás na rea.

Iização dos Exames Vesti.
hulares em 1968 tem cor.,

rcspondendo, à expectatt,va,
poi$' até o 11l0mellt� já se

inscreveram cêrc�l de uina

centena de vestibulandos.
Finalmente alertou aos in.
t:el'essados para o períOdO
de inscrições que se encerra

no próxiJ;110 dia 25, impreie.
rivclmchte." _/"

"

(.Lei� edU'orial na 4.a página)

novamente interrompidQ. pa­
ra, a recepção ao presidente,
eonvidàdo a almoçar no Ba-

,talhão. de Caçadores. À tar­

de, o Alto Comando pros­
seguiu seus trabalhos até as

17 horas, não sendo libera.
da nenhuma informação
sôore os assuritos tratados.

.....
-

I,

Conlpanhia,

liRA, instala' agência
nó Oeste calarinense

Três médicos ,compõem a I a turma, de méd.icos 're·

sielentes do HosDilal Ceiso Ramos que conchúu carricu,
lum Jlaq�êle cstãbelecimeuto hospita-lar.

�

São os 111édicos ..Alvaro Oliveira Souza Netto; AlUir
Martins e I vo Ferreira.

Para comemorar o acontecimçnto, o Corpo clinico
do Hospital, ofereceu um jantar aos -concluintes de curo

50, pela despedida de Residência.

CI'í�djtQ (:' FilltmdalllCllto
Reg.> no Conselho Geral de Contribuintes 1)0. 83,887,125 • Carla de

Awtorlzação do �a'lco C�ntral do Brasil n°, 45 de 4 be março. qe 1855

Tire_Rartido das grandes, vantag§D.§_Çjue Ih
..Q:_ofer��m(�.sI

'Compra de titulas da dívida püblioR, letras do tesol'll'O, açoes e debêntur8".

Financiamento direto' ao consumidor.

[\jeg0ciação de títulos de crédito (duplicatas,' not8s promiSSÓrias e letras

de câmbio).
Financiamento de, ,exportação e importação de mercadorias,
f.,C8:�O em operações comerCiais. \,

Lançar,lentos de Açõe� e De�êntures.
DLRETOF,IA :

, ,(� or Presidente: Osvaldo Maçhado. Diretor'Viae:,-;Presidente: i:'"
heit)1" Steiner, Dire,to'r Súperinten-dente: Flávio Castelo Branco.

Dire .ar Financeiro: Dr. Jean Claude. Diretor Administré,ltivo: Dr.'Nilson
C'nídio, rj/,) Silv(l, Diretor de Relações Externas: Dr. Kleber Machado.

Dirct'Jl'c�':, Iknn0S BllcheJe, Ivo C:u,nchini c Nelson Ale�,andl'ino.

SEDE PRÓPRIA: I�UA JOAO PINTO, ltl . TCLEGl-\AMAS "COF1NAI\!CE".
ex. POSTAL 37 . FONE ,2831 • FLO,RIANÓPOLlS - �ANTA CATARI�A.

Os difige�tes dê baacss l11e,invcstifiento sugerirain cia _<lo risco. cambial." '

a faculdade de receber de-

U!}, Gevêrno .o texto de um .. , }e,,�t{}..Lei c.apai d�'abrir as,
-

Adiante v. preconízam-' n'O ,pósito a prazo fixo a par­
, ,

" ,

.,' �, I' • .

, : '

,.seu projeto maiores garan.; tír de 6 meses, com ,o que�por�a3 do .País a p�t�11da de _/Ncu!,:ms '�x�ém�s, atrav�s., tias para, o'hmco, em caso > se ópuseram frontalmente
do siste�lla hru:lcál'�o ym'a f�,�ím!lda,r as. 'emprêsas brasileí-: r'de possível ínsólvêncía ',dâ' '6s' banqueiros comerciais,

1'3$, seguado, o sistClÍíá' da'�lHes�hiç!lo 63�, ,
, "emprêsa ":fil1anCiaqa'- a ta.' "Em têrmos não conclusi-

;. Os reprc�entt�ntJ�� d't." ·lan:�'o.� de' i��eSÜ;l1ento e dos ",fénciá,' 0U concordats; '*o�\ :yos, � problema, foi levado
• ."'. '. ' jil. ,

'

'.
'

, fim, propõem, para bara; pelo Presidente do Banco
uancos c(j.mel'cmis�,dl-sc;}L·daram ,-.frontalmente quanto, a tear a operação, que se'ja c- t' I 'f'ó 1"

.l"
..

"
'" - eU' ra a uma rmu.a que

delimitação das íáca� {}, 3�;",�",i\l ot_<tes ,dnis tipGs, de 'eliminado o Impôsto 'de ficou em' debate, cujas ca-

imt�tuições 'finaniciri}s, ;m>� �,�í'� ::nd o 'os primeíros
.

per�, Renda incidente sóbre a Ú", '-!racteristieas são as seguiu­
missão para rece6er tl�]lJ,ojéitf'.s.fr" prazo a partir de-õ me-

messa pa�, o exterior �o.-:' tes: 1. - os bancos de in­
," ,,;..,

,
.

. t·' . "'d' .juros .relàtívos à ope.raçao, vestimenta somente recebe­
ses (' os IhtIm�s S11Sk,,''''� , c- h: 3:'f'm es afiam mva ;n�·· ,

,'. .. riárn daqui para diante de-
do sua á�ea_l,' "

"

, Os� ..:banqueiros comercia; . í:>4sitos a prazo mínimo de� ,
," suscitaram novos. ;!pontos !� meses, 2, - os aceites em

-;
" ...., � .,. ....

'

R1<JSOLUÇA{) 63 " 'de qU8' ,'possam' os bancos" que podenam', ser 3IbordR. letras de câmbio, inclusive
'1'"

t , ',' I 'I"
,_ m 1 e 'etuarem operações' de" dos, n0 Pecreto-Lei .,-:. e co- , a" prazo 'de ti me�es pros-

Ó Pr.esidente do', BaMo repass� "t�'ansfel'ir ,P!1r.a '8 :
mo �e ',t;ata :de �lm ,�e�tà 's�guiriam,' porém não exce­

Cantl'al" insistiu;" ênl, que � emprê�a�fin�n�iad'f:l, o 'r;sco que não' deverá, ser, fqrmu. deriam o nível v�nfic&d0
deser�olvimento

..

do sÚ;te':': de 'càrhb'io: b Banco eer'!:- iàdo com: ünPl3rfeições" -' em" 5-12'-67, canalizando '3.

ma"da Resolução ,63 é' do tr'?.l nssegura 'qye:
-

há esta pretenâendo' o Govéi'1'l'o' re- . rot,atividade das, operações
segura,nça, mas a inexistên- solver pronta1nente tôdaõ exclusivamente para o capi­
cia de _jurisprudência as dúvidas do problema, 05 tal de giro, 3. � 'a expan_
poi.s o repasse é figura '110- dirigentes do Banco Cen. são das, aplicações dos ban­

um volume de dólares ,capaz va �m nosso direito - e o traI preferiram aguardar cos ,de investimento seri:>.m,
,

'

de dar formidável impulso conflito entre alguns textos que os dirigentes de, bancos somente atendidas atra7és-
ao úosso desenvolvimento, legais poderá levar a certb comerciais formulem tam- de depositos a 18 meses, l'e­
Daí o empenho em' solueio- tumulto' jurídico. Daí suge- .

bém. 'pnr esCrito, as suas' ,suo � cursos própriOS' ou repasses,
nar os p'ontos de dúvil1l9. rirem, no' primeiro' artigo gestões a respeito -' o "

que' de recursos externos.. 0,
que ainda. se apresentam na da minuta ,ª,presentada, qUl� será apreciado em um fu- problema será' ,examinado'
legislação específica. seja definido" precisamente turo encontro. pelos" técnicos da' Associa-

o que é o repasse e torna- AS AREAS ção Nacional dos Bancos de
do clal'O - independente d� Investimento - ANBID, _..:'

r.egulamentaçã,o - a pos- O§ "dirig�ntes de bancos e supmetido a outro debate,
sitilidade pela transferên- de investimento' pleitearam, posteriormente.

O gelleral'Olimério Monteiro do Vale, técnico do
Instituto Brasileirõ' de� Reforma Agl'ária, ellCarrcgado m
faixa da fronteira PaúlfIá-Santa Catarina, encontra�se III

cielade de Cha-Decó oal:a eSCOlher o local onde será ins,
ta,ada uma ag�ncia do IBRA para o Oeste catarÍllcnse,

Como se"sabe, o governad\)L' .tvo SliveiJa, ,quaildo
de sua' Última, vfagem ao Rio, tqtou jUllto J

ao lbra' d�
insta ação de' tllna agência d'ú órgão' nàquela regIão, pa,
ra solucionar os angustiantes problemas ligados às ter,
ras elo Oeste de' Santa Catarina. "

Segundo informações. 'do sr.' Hélio Guerreiro, presi,
dente do Instituto de Reforma Agrária do;:/- Sao ta Cataú
na,. a instaiação da agênCIa do lBRA 'no Oeste deverá
dar-se pOSSIvelmente no mês ele fevereiro próximo, j

A

, ,"' ,Cernis'são do canlaval se reune

'l!fãln'lflstro d"O'
,

Exe"rc"-'ll!It' '''O:, dl·�z' q'u'e hoje",e di�lrihu'i mais:auiílios' ,

,

, ; ,

,"
,

. A' Comiss'âo OFganizadOT<l do Círnaval de 68
�

,
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Hospital Celso R�mos forma la
furma de médicos residentes

fi economista. Crenilde !tl)- Va:i:g-us, terá a duração de

d:t:igues Campelli, recém fol'- dois semestres escolares,
,mada péla Faculdade 'ele com regime de tempo inte.
Ciências Ecouônúcas da gral. A terceira colocada no

lJl1ivcrsidade Federal de concu�o cm ,todo o Brasil,
Santa Catarina, classificoll. G'renilde Çampelli terá d�­

se em terceu'o lugar, no reito a participar do Curso
Exame dê Seleção, ao Curso gratuitamente, em virtude
de Iviestrado da Fundaçúfl da' Bolsa de Estudos ql}e

O Mil1istro d0 Planejamento, Sr. Hélio Beltrão, a- Getulio Vargas da Guana- lhe foi oferecida c aos )Jri-
1111nciou aDós despacho no Palácio Rio Negm, que antC{j baTa,; �' meir06 colocados 'pela "FmI.
do filll dó 1Jlês 0- Presidente Costa e Silva l�êullirá o seu '� '1

dação Getúlio Vargas.
Ministério para ",wn exame' das' programações da -receita Mais de quinhentos e ses. Recorda.se que o Exame
e despesa de cada um, para evitar cortes e dificlJldades senta economistas,' admi- de ,Seleção em Santa, Cata­
no pI�sente ano.

'

'nistradol'es e contadores U0 rina teve l�gar na Faculda..
O Ministro do Planejamento, que despachou com o todo o país prestaram exa. de de Ciências Econômicas

Presidente, juntamente COm o Ministro da Fazenda, sr. mes de seleção, tendo sido no mês de Novembro, quall.
Delfim Neto, demorou-se hora e meia além do' normal aprovados por Santa CatJ,� do forall;l submetidos ��',;

juntamente para tratar de problemas relativos ao prognl- rina, além da economista pl'o,'as diversos professores,
ma econômico-financeiro de 1968, a sua setabilidade e Crenilde Rodrigues Campelli alunos e ex.form�dos pela
cr:térios de aplicação. (com menção honrosa), o Faculdade.

O Ministro da Fazenda, sr. Delfim Neto, disse que economista AriItou Norivo As informações foram
o Presielente Costa e Silva aprovou a ... iberação automá- Reis, ,'e as bacharéis em transmitidas' ao Dil'etor da
tica das verbas dos Ministérios, dentro do quê reza a piêl1bi�s 'Contábeis, Yal'lt lCl:I,culrlade de Ciências Eco�

I

RefOrlll a Administrativa, para dar mais autonomia a, Cllelho de' Souza e Maria nômicas, Professor Joã'l
cada um dêles, da Glória Lima. Malwwieeky, que mostrou.

Acrescentou ter sido essa inovação básica do nô- () Curso de Wlestl'e em Ad_ se entusiasmado com o su-

\'o programa econômico'-financeiro do Govêrno, c que o ministração da Escola Bra. cesso de seus ex.a]unos no

re�lallre serú divulgado posLCriorn1'2lltt', quando oportu- sileira de Adnúlústração 1'ú. Cur�o de earáter naciollal. ()
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